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RESUMO 

 

A vegetação terrestre da antártica é composta por líquens, briófitas e apenas três espécies de 

fanerógamas. Dentre as briófitas, apenas musgos e hepáticas são conhecidos, com 113 e 27 

espécies, respectivamente. As espécies de skuas mais abundantes da Antártica, skua-polar-do-

sul (Catharacta maccormicki Saunders, 1893) e skua-sub-antártica (Catharacta lonnbergi 

Mathews, 1912), constroem seus ninhos utilizando a vegetação. O aumento do número de 

ninhos de skuas relacionado ao aumento na cobertura vegetal das áreas livres de gelo sugere 

uma forte associação entre as aves e vegetação. O objetivo deste trabalho foi analisar a 

composição briológica dos ninhos de skua-polar-do-sul em Punta Hennequin, Ilhas Rei 

George e de skua-sub-antártica, em Stinker Point, Ilha Elefante, Shetland do Sul, Antártica. 

Foram coletadas amostras da vegetação presentes em 123 ninhos de skuas, das quais foram 

identificadas apenas as briófitas. Além da composição de espécies, foi analisada também a 

frequência de ocorrência das mesmas. Foram registradas 11 espécies em Rei George e 18 em 

Elefante. As espécies que apresentaram maiores frequências de ocorrência nos ninhos foram 

Polytrichastrum alpinum (Hedw.) G. L. Sm.,Chorisodontium aciphyllum (Hook. f. & Wilson) 

Broth., Sanionia uncinata (Hedw.) Loeske e Sanionia georgicouncinata (Müll.Hal.) Ochyra 

& Hedenäs. Este estudo também resultou na identificação de quatro novas ocorrências para a 

Ilha Elefante através dos ninhos das skuas: Bryum nivale Müll. Hal., Distichium capillaceum 

(Hedw.) Bruch & Schimp., Ditrichum hyalinum (Mitt.) Kuntze, e Warnstorfia fontinaliopsis 

(Müll. Hal.) Ochyra. Estas novas citações ampliam a distribuição geográfica destes táxons na 

Antártica. Sugerimos que estas espécies tenham chegado até a Ilha com o auxílio das skuas. A 

partir do presente estudo foi possível observar que as espécies mais frequentes e abundantes 

nos ninhos das skuas são as mesmas com maior frequência e abundância nas demais áreas 

livres de gelo das mesmas ilhas, além de ninhos de gaivotões (Larus dominicanus 

Lichtenstein, 1823). Podemos considerar ainda que as skuas não têm preferência em relação 

às espécies componentes de seus ninhos, utilizando principalmente aquelas mais disponíveis e 

de fácil retirada. 

 

Palavras-chave: Rei George, Elefante, Sanionia, Polytrichastrum, Catharacta sp., Bryum 

nivale, Distichium capillaceum, Ditrichum hyalinum, Warnstorfia fontinaliopsis 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The terrestrial vegetation of the Antarctic is composed of lichens, bryophytes and only three 

species of phanerogams. Among the bryophytes, only mosses and hepatics are known, with 

113 and 27 species, respectively. The most abundant species of skuas, South polar skua 

(Catharacta maccormicki Saunders, 1893) and Brown skua (Catharacta lonnbergi Mathews, 

1912), construct their nests using vegetation. The increase in the number of skuas nests 

related to the increase in the vegetation cover of ice-free areas suggests a strong association 

between birds and vegetation. The objective of this work was to analyze the briological 

composition of the South polar skua nests at Punta Hennequin, King George Islands and 

Brown skuas, at Stinker Point, Elephant Island, South Shetland, Antarctica. Samples of the 

vegetation were collected in 123 skuas nests, of which only bryophytes were identified. In 

addition to the species composition, the frequency of occurrence was also analyzed. Eleven 

species were recorded in King George and 18 in Elefante. The species that presented the 

highest frequencies of occurrence in the nests were Polytrichastrum alpinum (Hedw.) GL 

Sm., Chorisodontium aciphyllum (Hook. F. & Wilson) Broth., Sanionia uncinata (Hedw.) 

Loeske and Sanionia georgicouncinata (Müll. Ochyra & Hedenäs. This study also resulted in 

the identification of four new occurrences for Elephant Island through the skuas' nests: Bryum 

nivale Müll. Hal., Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch & Schimp., Ditrichum hyalinum 

(Mitt.) Kuntze, and Warnstorfia fontinaliopsis (Müll. Hal.) Ochyra. These new citations 

expand the geographic distribution of these taxa in Antarctica. We suggest that these species 

have come to the Island with the help of skuas. From the present study it was possible to 

observe that the most frequent and abundant species in the nests of the skuas are the same 

ones with more frequency and abundance in the other ice free areas of the same islands, 

besides nests of kelp gulls (Larus dominicanus Lichtenstein, 1823). We can also consider that 

the skuas have no preference in relation to the component species of their nests, mainly using 

those more available and easy to withdraw.  

 

 

Key-words: King George, Elephant, Sanionia, Polytrichastrum, Catharacta, Bryum nivale, 

Distichium capillaceum, Ditrichum hyalinum, Warnstorfia fontinaliopsis 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

De acordo com o Tratado Antártico, firmado em 1959, Antártica é toda área localizada 

ao sul do paralelo 60º (CONFERENCE ON ANTARCTIC, 1959) (Figura 0.1 e 0.2). A área 

antártica compreende 14 milhões de km
2
 dos quais apenas 0,3% são áreas livres de gelo no 

verão, distribuídas em áreas dispersas, rochas nuas e nas Montanhas Transantárticas 

(CAMPBELL e CLARIDGE, 1988; FOX e COOPER, 1994). É considerado o Continente 

mais alto, mais inóspito, mais ventoso (com ventos que chegam a 153 km/h) com as 

temperaturas mais baixas (em sua região central variam entre -30ºC e -65ºC) (CAMPBELL e 

CLARIDGE, 1988).  

 

Figura 0.2 – Mapa mundial com destaque para a área correspondente à Antártica 

segundo o Tratado Antártico (toda área abaixo à linha do paralelo 60ºS, em preto). 
 

 

Fonte: Rand McNally and Co.; Robinson Projection e alterado pela autora. Pinterest. Disponível em:  

https://br.pinterest.com/pin/738168195149693442/visual-search/?x=16&y=8&w=530&h=267 

 

 

 

 

 

 

 

https://br.pinterest.com/pin/738168195149693442/visual-search/?x=16&y=8&w=530&h=267
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Figura 0.2 - Mapa do Continente Antártico atualizado conforme dados disponíveis no 

Antarctic Digital Database (ADD) – terceira edição. As áreas em cinza representam 

plataformas de gelo (partes flutuantes do manto de gelo antártico). A cruz marca o Pólo Sul 

Geográfico. 

 

 

Fonte: SIMÕES et al., 2004.  

 

Fitogeograficamente, o ambiente antártico é dividido, de forma mais ampla, em duas 

regiões com características distintas: as Antárticas Continental e Marítima. A zona continental 

é compreendida pelo continente e ilhas fora da plataforma, excluindo o lado oeste da 

Península antártica ao norte do Paralelo 70 (OCHYRA et al., 2008).  Já a zona marítima 

compreende os arquipélagos Sandwich, Orcadas do Sul, Shetland do Sul, a ilha BouvetØya, a 

costa ocidental da Península Antártica e suas ilhas fora da plataforma a cerca de 70° ao sul da 

Baia Margarita (OCHYRA et al., 2008). Suas principais diferenças são relacionadas à 

diversidade, que é maior na Antártica Marítima, e ao clima, que influencia tal diversidade e é 

principalmente úmido na Antártica Marítima e com temperaturas médias que variam de 0ºC 

no verão a -15ºC no inverno, e clima seco na Antártica Continental com temperaturas médias 

de -5ºC na região da costa a -50ºC no interior do continente (OCHYRA et al., 2008). 

Além da classificação fitogeográfica citada acima, existem outras classificações que 

podem ser utilizadas em relação à vegetação antártica. As briófitas, por exemplo, são 
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classificadas, segundo Ochyra et al. (2008), em seis elementos: Elemento Endêmico da 

Antártica, com as espécies que são endêmicas da região; Elemento Subantártico, sendo 

composto pelas espécies com ótima ocorrência e abundância nas ilhas subantárticas, 

penetrando ocasionalmente regiões mais ao norte, principalmente em altas elevações, assim 

como na Antártica; Elemento Sul-Temperado, cujas espécies possuem distribuição restrita a 

zona temperada do sul, sendo geralmente encontradas na Nova Zelândia e Austrália com 

disjunções no Sul da América do Sul ou África do Sul, podendo se estender às altas 

montanhas tropicais; Elemento Bipolar, o qual inclui as espécies mais comuns na antártica, 

sendo aquelas que ocorrem também no hemisfério norte, com disjunções na Australásia, sul 

da América do Sul e Antártica; Elemento Cosmopolita, cujas espécies são amplamente 

distribuídas, frequentemente crescendo em lugares perturbados e abertos, não sendo restritas à 

altas elevações nos trópicos e; Elemento Tropical, composto por espécies com centro de 

ocorrência em regiões tropicais, sendo geralmente ausentes nas regiões polares e cool-

temperadas do hemisfério sul. Atualmente, o grupo das briófitas está representado no 

ambiente antártico por 113 espécies de musgos (OCHYRA et al., 2008) e 27 de hepáticas 

(BEDNAREK-OCHYRA et al., 2000).  

Enquanto apenas 10% das espécies de musgos existentes na Antártica são endêmicos 

(OCHYRA et al., 2008), nenhuma hepática registrada para o continente apresenta tal 

característica (BEDNAREK-OCHYRA et al., 2000). Assim, a maioria das espécies de 

briófitas da Antártica chegou a ela pela migração de outros continentes e regiões do Globo 

(BEDNAREK-OCHYRA et al., 2000; OCHYRA et al., 2008, TAN e PÓCSs, 2000; FRAHM 

e PÓCS, 2003). A chegada destas espécies ao ambiente antártico ocorre principalmente pelo 

transporte de diásporos por longas distâncias através de correntes de ar de altas altitudes, 

exigindo resistência dos esporos à geada e radiação UV (TAN e PÓCSs, 2000; FRAHM e 

PÓCS, 2003). Além da importância do vento neste processo, em menor escala a dispersão 

também pode ser realizada pela água e algumas espécies de aves migratórias (OCHYRA et 

al., 2008; TAN e PÓCS, 2000; AOYAMA et al., 2012; SKOTNICKI et al., 2012).  

 O arquipélago das Shetland do Sul, localizado na porção ocidental e marítima da 

Antártica entre a passagem do Drake e o Estreito de Bransfield, é composto por 62 ilhas e 

ilhotas e 52 rochas emergentes (RACUSA-SUSZEWSKI, 1993a) (Figura 0.3). Possui clima 

frio e úmido, influenciado principalmente por ciclones que se deslocam no sentido ocidental-

leste em torno do continente com precipitações que variam de 350-500 mm por ano com 

predominância de chuvas no verão (RACUSA-SUSZEWSKI et al., 1995). O arquipélago 

possui grande diversidade vegetal, tendo sido catalogadas 160 espécies de algas (OLECH, 
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1998), 18 de hepáticas (BEDNAREK-OCHYRA et al., 2000) e 87 de musgos (OCHYRA et 

al., 2008), além das três espécies de fanerógamas (OCHYRA et al., 2008). A diversidade da 

flora está predominantemente localizada próxima à região costeira, onde algas da neve e 

macrofungos são frequentemente encontradas durante o verão, líquens predominam em locais 

expostos e secos nas regiões mais afastadas e musgos formam extensos tapetes ocupando as 

áreas livres de gelo (OCHYRA et al., 2008; PEREIRA et al., 2007; VICTORIA et al., 2013). 

Este estudo ocorreu em duas localidades: Punta Hennequin, Ilha Rei George 

(62º07’16”S/58º23’42”W) e Stinker Poin, na Ilha Elefante (61º13’20,5”S/55º21’35”W). 

Com seus 1300 km², a Ilha Rei George é a maior do arquipélago Shetland do Sul 

(RACUSA-SUSZEWSKI, 1993). Além de possuir nove ASPAs (Áreas Antárticas 

Especialmente Protegidas) (SECRETARIAT OF THE ANTARCTIC TREATY, 2016) e 13 

IBAs (Áreas Importantes para Aves) (HARRIS et al., 2015), a ilha possui uma ASMA (Áreas 

Antárticas Especialmente Administradas), a Baía do Almirantado. Está ASMA é voltada para 

o Estreito de Bransfield e possui uma área de 122 km² com poucas áreas livres de gelo 

(RACUSA-SUSZEWSKI, 1993). Em relação às briófitas, são registradas para a ilha 75 

espécies de musgos (OCHYRA et al., 2008; VICTORIA et al., 2009; PEREIRA e PUTZKE, 

2013; PUTZKE et al., 2015; HENRIQUES et al., 2018) e 11 espécies de hepáticas 

(BEDNARECK-OCHYRA et al., 2000).  

De acordo com Petry et al. (2015), atualmente existem 13 espécies de aves 

reprodutoras na Baía do Almirantado,  sendo elas os Sphenisciphormes pinguim-papua 

(Pygoscelis papua Forster), pinguim-de-adélia (Pygoscelis adelia Hombron & Jacquinot), 

pinguim-antártico (Pygoscelis antarcticus Forster), os Procellariformes petrel-gigante-do-sul 

(Macronectes giganteus Gmelin), alma-de-metre (Oceanites oceanicus Kuhl), painho-de-

barriga-preta (Fregetta tropica Gould) e pomba-do-cabo (Daption capense Linnaeus), o 

Suliforme biguá-de-olhos-azuis (Phalacrocorax atriceps King) e os Charadriiformes pomba-

antártica (Chionis albus Gmelin), skua-polar-do-sul (Catharacta maccormicki Saunders), 

skua-sub-antártica (Catharacta lonnbergi Mathews), gaivotão (Larus dominicanus 

Lichtenstein) e o trinta-réis-antártico (Sterna vittata Gmelin). As espécies mais frequentes 

registradas na baía são os pinguins de Adélia, antártico e as skuas (em geral), que no período 

reprodutivo de 2010/2011 formaram 2.561, 1.463 e 289 pares reprodutivos, respectivamente 

(PETRY et al., 2015). 

Ao longo da costa, na Baía do Amirantado, também reproduzem mamíferos, sendo as 

espécies mais comuns o lobo-marinho-antártico (Arctocephalus gazella Peters), a foca-de-

Weddell (Leptonychotes weddelli Lesson), a foca-leopardo (Hydrurga leptonyx Blainville), a 
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foca-caranguejeira (Lobodon carcinophagus Hombron e Jacquinot) e o elefante-marinho-do-

sul (Mirounga leonina Linnaeus) (RAKUSA-SUSZCZEWSKI e SIERAKOWSKI, 1993).  

A Ilha Elefante possui área aproximada de 465 km
2
,
 
e

 
está localizada a cerca de 150 

quilômetros ao nordeste do grupo principal de ilhas do arquipélago Shetland do Sul (MINK et 

al., 2016). A ilha possui cinco IBAs (Áreas importantes para aves) (HARRIS et al., 2015), 

uma delas em Stinker Point, localizada na costa oeste da ilha, com a presença de diversas 

espécies de aves voadoras e pinguins. Em relação a briófitas, são registradas para a ilha 40 

espécies de musgos (OCHYRA et al., 2008; PEREIRA e PUTZKE, 2013; PUTZKE et al., 

2015) e 07 espécies de hepáticas (ALISSON e SMITH, 1973; PEREIRA e PUTZKE, 1994; 

BEDNARECK-OCHYRA et al., 2000).  

Atualmente existem 13 espécies de aves marinhas reproduzindo em Stinker Point, Ilha 

Elefante, Antártica, sendo elas os Sphenisciformes pinguim-papua (Pygoscelis papua 

Forster), pinguim-antártico (Pygoscelis antarcticus Forster), pinguim-de-macaroni (Eudyptes 

chrysolophus Brandt) e o pinguim-rei (Aptenodytes patagonicus Miller), os Procellariiformes 

alma-de-mestre (Oceanites oceanicus Kuhl), painho-de-barriga-preta (Fregetta tropica 

Gould), petrel-gigante-do-sul (Macronectes giganteus Gmelin) e a pomba-do-cabo (Daption 

capense Linnaeus), o Suliforme biguá-de-olhos-azuis (Phalacrocorax atriceps King) e quatro 

espécies de Charadriiformes, a pomba-antártica (Chionis albus Gmelin), gaivotão (Larus 

dominicanus Lichtenstein), skua-sub-antártica (Catharacta lonnbergi Mathews) e o trinta-

réis-antártico (Sterna vittata Gmelin) (Petry et al., 2018). Quanto aos mamíferos terrestres, 

são registradas na ilha as mesmas espécies citadas para a Ilha Rei George, lobo-marinho-

antártico, foca-de-Weddell, foca-caranguejeira, foca-leopardo e elefante-marinho-do-sul 

(MEISTER, 2017). 
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Figura 0.3 - Mapa da região marítima ocidental antártica com destaque para o Arquipélago 

Shetland do Sul (a). Ilhas Rei George (b) e Elefante (c), com destaques para as áreas de 

estudo. 
 

 

Fonte: Simões et al., 2004 (Mapa Ilhas Shetland do Sul); Costa e Alves, 2008 (Ilha Rei George); Lucas Kruger, 

2018 (Ilha Elefante).  

 

BRIÓFITAS  

 

De acordo com Vanderpoorten & Gofinnet (2009), as briófitas guardam parte da 

história evolutiva das plantas terrestres, pois marcam o processo de transição para a vida 

terrestre e o surgimento das plantas vasculares, além de possibilitarem a ligação entre as 

últimas e suas ancestrais, as algas. As briófitas são bioindicadoras ambientais, pois reagem de 

forma mensurável e previsível às mudanças ambientais, podendo ser mais sensíveis que 

outros tipos de organismos a tais alterações. Além disso, as briófitas também são indicadoras 

paleoecológicas, de poluição e de depósitos minerais (GLIME, 2006), com atividades 

biológicas que incluem ação antifágica, citotóxica, antioxidante, anti-inflamatória, 

carcinogênica, antimicrobianas, alelopática, cardiotônica, entre outros (FERNÁNDEZ e 

SERRANO, 2009).  

Compreendendo o segundo grupo de maior diversidade vegetal (GRADSTEIN et al., 

2001), as briófitas são caracterizadas por um ciclo de vida na qual as gerações diploide e 

haploide se alternam, sendo a geração gametofítica a dominante (VANDERPOORTEN e 



21 

 

GOFINNET, 2009). Suas características incluem o fato de serem criptógamas (reproduzem-se 

através de esporos), avasculares (sem a presença de vasos condutores de seiva), de porte 

pequeno (geralmente não ultrapassando dez centímetros) e com ampla distribuição geográfica 

(LEMOS-MICHEL, 2001). Seus serviços ecossistêmicos incluem uma importante 

participação nos ciclos biogeoquímicos e na sucessão ecológica (já que são pioneiras na 

colonização de ambientes), controle da erosão, sequestro de carbono, equilíbrio hídrico e 

controle de nutrientes, além de servirem de habitat e estabelecendo relações com uma ampla 

gama de microrganismos (LONGTON, 1992; RAVEN et al., 2007; VANDERPOORTEN e 

GOFINNET, 2009). 

Atualmente, são consideradas briófitas os organismos pertencentes a três divisões: 

Anthocerotophyta (antóceros), Marchantiophyta (hepáticas) e Bryophyta (musgos) 

(VANDERPOORTEN e GOFINNET, 2009). No mundo, tais divisões possuem uma riqueza 

mundial com cerca de 100 espécies de antóceros, 5.000 espécies de hepáticas e 12.800 de 

musgos (GRADSTEIN et al., 2001). No entanto, apenas hepáticas e musgos ocorrem no 

ambiente antártico (CRANDALL-STOTLER et al., 2009), sendo que os musgos ocorrem em 

maior riqueza e biomassa (PEREIRA et al., 2007). 

 Na Antártica, as briófitas são o componente predominante em muitas comunidades 

vegetais (Ochyra et al., 2008), servindo como habitat para diversos organismos (MIECZAN e 

TARKOWSKA-KUKURIK, 2014). As briófitas são parte fundamental da vegetação 

antártica, formando extensos tapetes nas áreas livres de gelo (Figura 0.4), com 

aproximadamente 140 táxons conhecidos (113 musgos e 27 hepáticas) até o ano de 2008 

(OCHYRA et al., 2008; BEDNAREK-OCHYRA et al., 2000). Recentemente, com o aumento 

dos estudos sobre vegetação antártica, novas ocorrências para diversas localidades vêm sendo 

citadas (CÂMARA et al., 2017; HENRIQUES et al., 2018). 
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Figura 0.4 - Tapetes de musgos registrados em Stinker Point, Ilha Elefante, Antártica. 

 

Fonte: Juçara Bordin 

 

AS BRIÓFITAS NA CONSTRUÇÃO DE NINHOS  

 

A utilização de briófitas na composição de ninhos de aves tem sido registrada por 

diversos autores (RICHARDSON, 1981; WIMBERGER, 1984; CLARCK e MASON, 1985; 

SLAGSVOLD, 1989; QUINTANA et al., 2001; ALABRUDZIŃSKA et al., 2003;  

ALBUQUERQUE et al., 2012; YU et al., 2014; GLIME, 2017; AMÉLIO et al., 2017). No 

Brasil, por exemplo, em um estudo realizado com 21 ninhos abandonados de aves não 

identificadas, foi registrado 51 espécies de briófitas, entre hepáticas e musgos, as quais 

correspondiam a cerca de 90% da vegetação componente dos ninhos (AMÉLIO et al., 2017). 

Atualmente é conhecido um grande número de aves que utilizam briófitas na 

composição de seus ninhos, sendo representadas principalmente pelos Passeriformes 

(GLIME, 2017). Os registros incluem, por exemplo, 53 espécies de aves no Reino Unido 

(RICHARDSON, 1981) e 12 em Virginia, Estados Unidos (BREIL e MOYLE, 1976). Para 

ALABRUDZIŃSKA et al. (2003), os musgos não servem somente como materiais estruturais 

na composição dos ninhos, mas também podem afetar a umidade, a temperatura, a proteção 
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e/ou as condições sanitárias do mesmo. Assim, dentre os motivos para que as aves utilizem 

este grupo de plantas para a construção de seus ninhos, podem ser citados:  

a) Manutenção da temperatura: especialistas sugerem que a evapotranspiração ocorrida 

em dias quentes pode proporcionar a amenização da temperatura do ninho, diminuindo 

o calor (BLEM e BLEM, 1994), enquanto musgos de cor escura atuam no 

aquecimento dos ninhos em dias frios através da aborção da luz solar (GLIME, 2017); 

b) Manutenção da umidade: O controle hídrico realizado pelas briófitas permite uma 

melhor manutenção da umidade do ninho proporcionando a absorção do excesso de 

umidade criado pelo corpo das aves e, ao mesmo tempo, evitando a desidratação de 

ovos e filhotes (WIMBERGER, 1984; SLAGSVOLD, 1989; GLIME, 2017); 

c) Elasticidade: Quando os ninhos são moldados com briófitas tecidas, os mesmos são 

ajustados para o tamanho dos ovos, porém podem se expandir à medida que os filhotes 

crescem (SLAGSVOLD, 1989; GLIME, 2017); 

d) Condições sanitárias: Devido às propriedades químicas de algumas espécies, é 

considerada a possibilidade de as briófitas desempenharem uma função antibiótica e 

antiparasítica nos ninhos, livrando pais e filhotes da ação de bactérias, fungos, 

ectopasasitas, entre outros (GLIME, 2017; ARIYO et al., 2012; BUKVICKI et al., 

2012; YU et al., 2014, CLARK e MASON, 1985). 

Uma questão importante levantada por diversos autores e também discutida ao longo 

deste trabalho é se as aves analisadas selecionaram o material que irá compor seus ninhos. 

Estudos realizados com Passeriformes divergem entre a coleta de briófitas conforme 

disponibilidade no ambiente (BREIL e MOYLE, 1976), ou seleção de espécies, que 

possivelmente são escolhidas pela facilidade de serem moldadas para se adequarem à forma 

do ninho, sendo principalmente musgos pleurocápicos e hepáticas folhosas (CLARK e 

MASON, 1985; PANT, 1989; PANT e TEWARI, 1984). 

Na antártica, briófitas são componentes nos ninhos de gaivotões (Larus dominicanus) 

(PEREIRA et al., 1990; QUINTANA et al., 2001; PARNIKOZA et al., 2018), almas-de-

mestre (Oceanites oceanicus) (ORGEIRA et al., 2007; QUINTANA et al., 2000b), petréis-

gigante-do-sul (Macronectes giganteus) (CONROY, 1972) e skuas (PEREIRA et al., 1994; 

ALBUQUERQUE et al., 2012; QUINTANA e TRAIVANI, 2000a; QUINTANA et al., 

2001). 
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SKUAS  

 

Na Antártica, a Família Stercorariidae é principalmente representada por duas espécies 

de skuas ou gaivotas-rapineiras: Catharacta maccormicki Saunders, 1893 (skua-polar-do-sul) 

e Catharacta lonnbergi Mathews, 1912 (skua-sub-antártica ou skua-marrom) (MONROE e 

SIBLEY, 1993) (Figura 0.5). A menor skua antártica, C. maccormicki possui em média 127 

cm de envergadura e menos de 1800g, enquanto C. lonnbergi possui em média 147 cm de 

envergadura, pesando em média 2000g. Ambas as espécies possuem hábitos pelágicos e são 

migratórias, voltando anualmente para seu local de reprodução com a chegada do verão 

austral (COSTA et al., 2007; PHILLIPS et al., 2007; SHIRIHAI, 2008; KRIETSCH et al., 

2017).  

Em relação às características da biologia reprodutiva das skuas podemos destacar 

fidelidade em relação ao par reprodutivo e ao território de nidificação (WOOD, 1971; 

KRIETSCH et al., 2017). O hábito territiorialista destas aves, tanto em relação à área de 

nidificação, quanto de forrageio, pode ser observado na defesa ativa desses locais (WATSON, 

1975; HAHN e PETER, 2003).  

 

Figura 0.5 - Skuas reprodutoras nas ilhas Shetland do Sul. a) Skua-polar-do-sul (Catharacta 

maccormicki) e b) Skua-sub-antártica (Catharacta lonnbergi). 

Fonte: (a) Erli Schneider Costa, (b) Priscilla Kiscporski. 

As espécies ocorrem simpatricamente em uma área aproximada de 500 km na região 

da península antártica, sendo a skua-sub-antártica distribuída mais ao norte e a skua-polar-do-

sul, mais ao sul (RITZ et al., 2005) (Figura 0.6). Assim, conforme o mapa de distribuição, 

apenas a skua-sub-antártica ocorre na Ilha Elefante, enquanto na Ilha Rei George ocorrem as 

skuas -sub-antártica, -polar-do-sul e indivíduos híbridos resultantes da reprodução entre as 

duas primeiras espécies, os quais compreendem mais de 10% dos pares reprodutivos da ilha 

(PARMELLE, 1988; PIETZ, 1987; RITZ et al., 2005; COSTA, 2007). Tais híbridos são 
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formados por fêmeas de C. lonnbergi e machos de C. maccormicki, sendo indivíduos viáveis 

e férteis (PARMELLE, 1988; PIETZ, 1987; RITZ et al., 2005).  

 

Figura 0.6 – Área de simpatria das espécies de skuas, Catharacta maccormicki e Catharacta 

lonnbergi, na região da Península Antártica. 

 

Fonte: Costa e Alves (2007), adaptado de Ritz et al., 2005. 

 

Quanto à alimentação, embora C. maccormicki seja mais dependente dos recursos 

marinhos (REINHARDT et al., 2000; WATSON, 1975; COSTA e ALVES, 2007) e C. 

lonnbergi, dos  recursos terrestres (PHILLIPS et al., 2004; COSTA e ALVES, 2007), ambas 

as espécies são oportunistas e onívoras (REINHARDT et al., 2000). Segundo o autor, a dieta 

dos indivíduos está mais relacionada às condições ecológicas do ambiente do que ao táxon ao 

que o mesmo pertence.  

De acordo com Petry et al. (2015), as skuas foram as aves reprodutoras mais bem 

distribuidas registradas na Baía do Almirantado, apresentado 289 pares reprodutivos no verão 

de 2010/2011, número que caiu para 95 pares na estação reprodutiva seguinte. Em Stinker 

Point, foi registrado um padrão decrescente no número de pares de skua-sub-antártica, sendo 

registrados 59 ninhos na estação reprodutiva de 1988 e 35 pares na estação de 2013 (PETRY 

et al., 2018).  
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NINHOS DE SKUAS 

 

 Os ninhos das skuas são caracterizados, principalmente, por sua ocorrência em 

ambientes livres de gelo, em habitat como campos de musgos, afloramentos de rochas, canais 

de descongelamento, morainas, terras altas, áreas baixas com substrato, encostas, pequenas 

colinas e falésias, assim como locais próximos a praias e colônias de pinguins (PETER et al., 

1990; QUINTANA e TRAIVANI, 2000a; ALBUQUERQUE et al., 2012; COSTA e ALVES, 

2012) em distância das colônias suficiente para garantir a segurança contra pisoteio dos 

pinguins e proximidade que permita um melhor acesso aos mesmos (HAGELIN e MILLER, 

1997). Sua construção consiste na escavação do solo e transporte de vegetação retirada de 

áreas onde a mesma já está consolidada para o ninho (Figura 0.7), tornando-o, com o tempo, 

uma comunidade que pode incluir fanerógamas, briófitas, liquens e algas (YOUNG, 1963; 

PEREIRA e PUTZKE, 1994; LEWIS SMITH, 1999; BEDNAREK-OCHYRA et al., 2000; 

QUINTANA e TRAIVANI, 2000a; QUINTANA et al., 2001, ALBUQUERQUE et al., 2012).  

 

Figura 0.7 - Exemplos de ninhos de skuas com delimitação da área. Tais imagens são 

referentes à skua-sub-antártica (C. lonnbergi). 
 

 

Fonte: Juçara Bordin. 

 

 Desta relação entre skuas (como construtoras de seus ninhos) e vegetação (material 

a ser utilizado), surge uma provável interação mutualística (COSTA, 2012; SILVA, 2015), já 

que as aves podem ser beneficiadas pela proteção que a vegetação pode oferecer aos ovos, 

protegendo-os de choques mecânicos ou quedas bruscas de temperatura (QUINTANA e 

TRAVAINI, 2000a; QUINTANA et al., 2001; COSTA, 2008; COSTA, 2012; SILVA, 2015). 

Por sua vez, a vegetação pode ser beneficiada pela dispersão promovida por meio do 
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transporte realizado pelas skuas ou indiretamente, pelo vento, após serem removidas do tapete 

ou tufo pelas aves (COSTA e ALVES, 2012; BEDNAREK-OCHYRA et al., 2000; LEWIS-

SMITH, 1999; SILVA, 2015). É possível perceber, por exemplo, que o surgimento das 

comunidades vegetais é posterior à ocupação destes locais por skuas construindo seus ninhos 

(SILVA, 2015). 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

 

Segundo o Art. 302º do Regulamento Geral da Universidade Estadual do Rio Grande 

do Sul (UERGS, 2010), o Programa de Mestrado Profissional, “destina-se a graduados 

universitários que busquem aprofundar sua formação em conhecimentos específicos 

relacionados à sua profissão e acompanhar a evolução destes em sua área de atuação”. Ainda, 

no § 1º do mesmo artigo, consta que o Mestrado Profissional possui as características de um 

curso STRICTO SENSU, sendo desenvolvido pelo aluno sob a supervisão de um orientador. 

Neste contexto, foi criado o Curso de Mestrado Profissional em Ambiente e Sustentabilidade, 

tendo sua sede na Unidade das Hortênsias em São Francisco de Paula. 

De acordo com o Art. 1º do Regimento Interno do Curso de Ambiente e Sustentabilidade 

(UERGS, 2015), o presente curso “visa à formação de pesquisadores e outros profissionais 

com competências e habilidades para desenvolver projetos, articular ações, dialogar com a 

comunidade, na perspectiva multidisciplinar, gerando novos conhecimentos [...]” estes 

relacionados às três linhas de pesquisa do curso previstas no Art. 8º, sendo elas: Conservação 

da Biodiversidade, Sociedade, Ambiente e Desenvolvimento, e Tecnologias Sustentáveis para 

o Desenvolvimento. 

Além da dissertação, o aluno também deve apresentar um produto, o qual objetiva uma 

contribuição para além do universo científico, para que os resultados do estudo gerem um 

retorno benéfico à sociedade.  

Apesar de fazer parte da linha de pesquisa Conservação da Biovidersidade, estudando 

dois grupos de organismos importantíssimos no ecossistema antártico: skuas e briófitas, o 

presente estudo também perpassa a linha de Sociedade, Ambiente e Desenvolvimento através 

da elaboração do produto, o qual propõe e auxilia na inclusão de temas voltados à Antártica e 

suas características no cotidiano dos alunos de Educação Básica.  
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Elaboração da Dissertação 

 

É importante informar que esta dissertação será apresentada em dois capítulos. No 

capítulo 1 será analisada a composição briológica dos ninhos de skuas em Stinker Point, na 

Ilha Elefante e Punta Hennequin, na Ilha Rei George, Shetland do Sul, Antártica. Além disso, 

será realizada a comparação entre as espécies de briófitas ocorrentes nos ninhos das duas 

localidades e destas com as registradas em outros estudos como ocorrentes nas áreas livres de 

gelo das mesmas ilhas.   

O capítulo 2 trata do registro de quatro novas ocorrências para a Ilha Elefante: Bryum 

nivale Müll. Hal., Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch & Schimp., Ditrichum hyalinum 

(Mitt.) Kuntze, e Warnstorfia fontinaliopsis (Müll. Hal.) Ochyra. Estas novas citações 

ampliam a distribuição geográfica destes táxons na Antártica. 

 Nas Considerações Finais são apresentadas as conclusões obtidas com o estudo 

realizado e as perspectivas futuras. 

O artigo que foi submetido e os dados de submissão estão inseridos no Anexo 1. O 

Guia, denominado “Urso Polar ou Pinguim: Descubra o que te espera no Continente Gelado” 

será apresentado no Apêndice 1.  

 

Elaboração do Produto 

 

 Uma preocupação atual de muitas universidades é a de que os estudos realizados 

gerem apenas artigos, os quais circulam apenas no meio acadêmico, sem que estes tragam 

benefícios para a sociedade. Tais benefícios podem incluir desde a geração de conhecimento 

de fácil compreensão até a criação de medidas efetivas para mudar a vida e o ambiente em 

que vivem as comunidades.  Dessa forma, uma das propostas deste Mestrado Profissional é a 

geração de um produto, além do material científico, que retorne o conhecimento gerado à 

comunidade não-científica.  

A ideia do produto relacionado a este trabalho surgiu da vontade de que mais pessoas 

conhecessem o maravilhoso ambiente antártico, e assim, pudessem colaborar com a realização 

de medidas simples, mas necessárias para evitar a destruição dos ecossistemas antárticos. Mas 

como levar tantas pessoas para uma viagem tão longa e cara?  

Em outro viés, como professora e pesquisadora antártica, percebo a ausência de 

abordagem do tema antártico no cotidiano escolar. A urgência em ensinar o máximo de 

conteúdos em um tempo mínimo, diminui a possibilidade de assuntos a serem trabalhados. 
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Assim pensamos em um guia direcionado aos educadores de Ensino Fundamental e 

Médio com propostas de planos pedagógicos com o objetivo de incentivar a discussão de 

temas e inserção dos mesmos na Educação Básica. Os professores podem atuar como 

multiplicadores de conhecimentos em relação ao ambiente antártico, sua fauna, flora e 

características. Da mesma forma, os alunos poderão levar seu aprendizado sobre o continente 

e como protege-lo para suas famílias. O material é multidisciplinar e composto por 10 

projetos pedagógicos, com temas como características gerais da Antártica, fauna, vegetação, 

espécies migratórias, mudanças climáticas, entre outros.  

De modo a atender nossa segunda problemática (a ausência do tema antártico no 

cotidiano escolar somado à demanda para vencimento de conteúdos), muitos dos projetos 

podem ser abordados sem fugir dos conteúdos que devem ser atendidos ao longo do ano 

escolar. 

 

OBJETIVOS  

 

O objetivo principal deste trabalho foi identificar as espécies de briófitas utilizadas na 

construção dos ninhos das principais skuas ocorrentes na Antártica, sendo a skua-polar-do-sul  

(C. maccormicki) em Punta Hennequin, Ilha Rei George e a skua-sub-antártica(C. lonnbergi) 

em Stinker Point, Ilha Elefante, arquipélago Shetland do Sul, Antártica. Os objetivos 

específicos foram:  

1. Comparar a composição briológica dos ninhos e a riqueza existente entre Punta 

Hennequin e Stinker Point; 

2. Contribuir com o conhecimento sobre as briófitas na Antártica, relacionado-as à 

biologia reprodutiva das skuas; 

3. Produzir material didático sobre a Antártica direcionado a professores(as) da 

Educação Básica como forma de incentivar a inserção no currículo os temas relativos 

aos ambientes polares. 
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Resumo: A vegetação terrestre da antártica é composta por líquens, briófitas e apenas três 

espécies de fanerógamas. Dentre as briófitas, apenas musgos e hepáticas são registrados, com 

113 e 27 espécies, respectivamente. As espécies de skuas mais abundantes da Antártica, skua-

polar-do-sul (Catharacta maccormicki Saunders, 1893) e skua-sub-antártica (Catharacta 

lonnbergi Mathews, 1912), fazem uso da vegetação no momento em que constroem seus 

ninhos. O aumento do número de ninhos de skuas relacionado ao aumento na cobertura 

vegetal das áreas livres de gelo sugere uma forte associação entre as aves e vegetação e atrai o 

interesse de pesquisadores para as características destes ninhos. O objetivo deste trabalho foi 

analisar a composição briológica dos ninhos de skuas em Punta Hennequin, Ilha Rei George e 

Stinker Point, Ilha Elefante, Shetland do Sul, Antártica. Foram coletadas amostras da 

vegetação presentes em 123 ninhos de skuas, das quais foram identificadas apenas as 

briófitas. Além da composição de espécies, foi analisada também a frequência de ocorrência 

das mesmas. Foram registradas 10 espécies em Rei George e 17 em Elefante. As espécies que 

apresentaram maiores frequências de ocorrência nos ninhos foram Polytrichastrum alpinum 

(Hedw.) G.L.Sm., Chorisodontium aciphyllum (Hook. f. & Wilson) Broth., Sanionia uncinata 

mailto:jucara-bordin@uergs.edu.br
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(Hedw.) Loeske e Sanionia georgicouncinata (Müll.Hal.) Ochyra & Hedenäs. A partir do 

presente estudo foi possível perceber que as espécies mais frequentes e abundantes nos ninhos 

das skuas são as mesmas com maior frequência e abundância na brioflora dos ambientes 

antárticos, ninhos de skuas e de outras aves, como o gaivotão (Larus dominicanus 

Lichtenstein, 1823). Além disso, indicamos que as skuas possivelmente alteram o padrão de 

dispersão das briófitas ao longo de suas áreas de reprodução.  

Palavras-chave: Rei George, Elefante, Sanionia, Polytrichastrum, Catharacta. 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

Os organismos fotossintetizantes ocorrentes na Antártica são as cianobactérias, algas, 

fungos, líquens e briófitas (Bednarek-Ochyra et al. 2000), além de três espécies de 

fanerógamas, sendo duas nativas Deschampsia antarctica Desv. e Colobanthus quitensis 

(Kunth) Bartl., e a exótica Poa annua L. (Ochyra et al. 2008). Em relação às briófitas, apenas 

as hepáticas e os musgos são conhecidos no ambiente antártico, sendo representadas por 113 

espécies de musgos (Ochyra et al. 2008) e 27 de hepáticas (Bednarek-Ochyra et al. 2000), 

com a ocorrência de 87 espécies de musgos e 18 hepáticas no arquipélago das Shetlands do 

Sul (Bednarek-Ochyra et al. 2000; Ochyra et al. 2008).  

A história dos registros e estudos relacionados à brioflora antártica teve início em 

1819, na Ilha Rei George, com a chegada da terceira expedição de William Smith (Young 

1821). Ainda hoje, após 200 anos de estudos relacionados às briófitas deste ambiente (Ochyra 

et al. 2008), frequentemente são publicados novos registros e importantes informações sobre a 

flora antártica (Selkirk et al. 1998; Li et al. 2009; Ellis et al. 2012; Câmara et al. 2017; 

Henriques et al. 2018; Kiscporski et al. no prelo.). Considerando que a inexistência de 

conexão entre as ilhas oceânicas e continente impede a migração direta de plantas para estas 

ilhas, a maioria dos diásporos são originados através de uma dispersão de longa distância (Tan 

e Pócs 2000), o que, de acordo com Frahm e Pócs (2003), só é possível em correntes de ar de 

altas altitudes e exige resistência dos esporos à geada e radiação UV. Segundo Aoyama et al. 

(2012), as aves são importantes agentes de dispersão de plantas para ilhas oceânicas, pois 

muitas plantas possuem estruturas possíveis de adesão, porém a mesma também pode ser 

realizada involuntariamente por turistas e pesquisadores. Assim, a explicação para existência 

destes novos registros na Antártica está, principalmente, na dispersão realizada pelo vento, 

mas também pela água e algumas espécies de aves migratórias (Ochyra et al. 2008; Tan e 

Pócs 2000; Skotnicki et al. 2012; Aoyama et al. 2012, Parnikoza et al. 2018). 



40 

 

Os musgos formam extensos tapetes sobre as áreas livres de gelo (Pereira et al. 2007; 

Ochyra et al. 2008; Victoria et al. 2013), os quais são utilizados por animais como gaivotões 

(Larus dominicanus Lichtenstein) (Pereira et al. 1990; Quintana al. 2001; Parnikoza et al. 

2018), almas-de-mestre (Oceanites oceanicus Kuhl) (Orgeira et al. 2007; Quintana et al. 

2000b), petréis-gigante-do-sul (Macronectes giganteus Gmelin) (Conroy 1972) e skuas (aves 

do gênero Catharacta) (Albuquerque et al. 2012; Quintana e Traivani, 2000a; Quintana et al, 

2001). 

A Família Stercorariidae, pertencente à ordem Charadriiformes, é representada na 

região Antártica principalmente por duas espécies: a skua-polar-do-sul (Catharacta 

maccormicki Saunders, 1893) e a skua-sub-antártica (C. lonnbergi Mathews, 1912) (Monroe e 

Sibley, 1993). Ambas as espécies possuem hábitos pelágicos e são migratórias, retornando 

anualmente para seu local de reprodução com a chegada do verão austral (Phillips et al. 2007; 

Shirihai 2008; Krietsch et al. 2017). No que diz respeito a sua biologia reprodutiva, podemos 

destacar fidelidade em relação ao par reprodutivo e ao território de nidificação (Wood 1971; 

Krietsch et al. 2017). As aves também possuem hábito territiorialista, tanto em relação à área 

de nidificação, quanto de forrageio (Watson 1975; Hahn e Peter 2003). A sua ocorrência é 

simpártrica em uma área de aproximadamente 500 km na região da península antártica, sendo 

a skua-sub-antártica distribuída mais ao norte e a skua-polar-do-sul, mais ao sul (Ritz et al. 

2005). Dessa forma, apenas a skua-sub-antártica ocorre naturalmente Ilha Elefante, enquanto 

na Ilha Rei George ocorrem as skuas –marrrom, -polar-do-sul e indivíduos híbridos 

resultantes da reprodução entre as duas primeiras espécies (Parmelle 1988; Pietz 1987; Ritz et 

al. 2005).  

 Os ninhos destas aves são escavados no solo e caracterizados, principalmente, por 

sua ocorrência em ambientes livres de gelo, em habitat como campos de musgos, 

afloramentos de rochas, canais de descongelamento, morainas, terras altas, áreas baixas com 

substrato, encostas, pequenas colinas e falésias, assim como locais próximos a praias e 

colônias de pinguins (Young 1923; Peter et al. 1990; Quintana e Traivani 2000a; Albuquerque 

et al. 2012; Costa e Alves 2012) em distância das colônias suficiente para garantir a segurança 

contra pisoteio dos pinguins e proximidade que permita um melhor acesso aos mesmos 

(Hagelin and Miller 1997). A maioria destes habitat possui uma cobertura vegetal na qual 

estão associados musgos, gramíneas e liquens, que são transportados pelas skuas para 

confecção dos ninhos através da retirada desta vegetação de áreas onde a mesma já está 

consolidada (Young 1963; Pereira e Putzke 1994; Lewis Smith 1999; Bednarek-Ochyra et al. 

2000; Quintana e Traivani 2000; Quintana et al. 2001; Albuquerque et al. 2012).  
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 Quando diásporos dessa vegetação são retirados, o transporte permite a dispersão 

das plantas soltas (Lewis Smith 1999; Bednarek-Ochyra et al. 2000) e seu estabelecimento em 

um novo território (Costa e Alves 2012). Dessa forma, o aumento na cobertura vegetal de 

áreas livres de gelo está relacionado ao aumento do número de ninhos de skuas, sugerindo 

uma forte associação entre as aves e vegetação (Albuquerque et al. 2012), o que atrai o 

interesse de pesquisadores para as características e composição florística destes ninhos 

(Pereira et al. 2007; Quintana et al. 2001; Albuquerque et al. 2012). O objetivo deste trabalho 

foi identificar, analisar e comparar a composição de briófitas registradas em ninhos das 

espécies de skuas, C. maccormicki em Punta Hennequin, Ilha Rei George e C. lonnbergi em 

Stinker Point, Ilha Elefante, Shetland do Sul, Antártica. 

  

1.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

1.2.1 Área de estudo 

 

 Os dados foram obtidos em Punta Hennequin, Ilha Rei George 

(62º07’16”S/58º23’42”W) e Stinker Point, na Ilha Elefante (61º13’20,5”S/55º21’35”W). 

Ambas as Ilhas compõem o Arquipélago Shetland do Sul, na zona marítima Antártica, entre a 

passagem do Drake e o Estreito de Bransfield e distanciam entre si em, aproximadamente, 

150 quilômetros (Racusa-Suszczewski 1993). Na Figura 1.1 destacamos as duas áreas de 

coleta de amostras.  

 

1.2.2 Coleta e preparação das amostras 

 

Na Ilha Rei George foram coletadas amostras de vegetação de 43 ninhos de skua-

polar-do-sul (C. maccormicki) em Punta Hennequin, em dois verões austrais (dezembro de 

2012 a fevereiro de 2013 e de dezembro de 2013 e março de 2014). Na Ilha Elefante, as 

coletas foram realizadas em Stinker Point, em 80 ninhos de skua-sub-antártica (C. lonnbergi), 

no período de janeiro a fevereiro de 2016. Cada amostra coletada correspondeu a um ninho, 

porém as metodologias de coleta foram diferentes: em Stinker Point, foram coletados os 

principais morfotipos de vegetação encontrados nos ninhos de skuas, mas não toda vegetação 

componente dos ninhos; já em Hennequin Point, devido ao fato de ser um período de 

nevascas no qual não foi possível a reprodução, os ninhos foram retirados por inteiro. A coleta 

e a preparação das amostras seguiu a metodologia indicada por Frahm (2003).  
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Figura 1.1 Mapa da região marítima ocidental antártica com destaque para o Arquipélago 

Shetland do Sul (a), ilhas Rei George (b) e Elefante (c), com destaques para as áreas de 

estudo.  

 

Fonte: Simões et al. 2004 (Mapa Ilhas Shetland do Sul); Costa e Alves 2008 (Ilha Rei George); Lucas Kruger 

2018 (autorizado) (Ilha Elefante).   

 

A identificação das espécies ocorreu no Laboratório de Biologia e Conservação da 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, Unidade Litoral Norte-Osório (LABeC). Para 

tal foi utilizada bibliografia específica (Bednarek-Ochyra et al. 2000; Ochyra et al. 2008; 

Ochyra  Lewis-Smith, 1998) e foi feita comparação com material depositado no Herbário Dr. 

Ronaldo Wasum (HERW), localizado na mesma universidade. O sistema de classificação 

utilizado foi Goffinet e Buck (2004), com ajustes e modificações realizados por Ochyra et al. 

(2008). As exsicatas foram depositadas no HERW.  

Foi utilizado o programa estatístico PAST versão 3.21, para análise da frequência de 

ocorrência das espécies em cada ilha.  

 

1.3 RESULTADOS 

 

Dos 80 ninhos analisados referentes à Ilha Elefante, apenas 76 possuiam briófitas em 

sua composição, os demais eram compostos por gramíneas, liquens e/ou algas. Já para a Ilha 

Rei George, todos os ninhos analisados apresentaram representantes do grupo. Para a última, 
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foram identificadas 10 espécies em sete famílias, sendo registrada uma riqueza máxima de 04 

espécies, com média de 2,1. Já para Elefante, foram registradas 17 espécies em 10 famílias 

(Tabela 1.1, Apêndice 1.1), sendo a riqueza máxima 05, com média de 2,3 espécies.  Sete 

espécies foram comuns entre as duas localidades analisadas. As espécies que apresentaram 

maior frequência de ocorrência nos ninhos da Ilha Rei George foram Polytrichastrum alpinum 

(Hedw.) G.L.Sm. (68%), Sanionia uncinata (Hedw.) Loeske (66%),  S. georgicouncinata 

(Müll.Hal.) Ochyra & Hedenäs (14%) e Ditrichum hialynum (Mitt.) (12%). Já para a Ilha 

Elefante, as espécies mais frequentes foram S. uncinata (64%), P. alpinum (63%), 

Chorisodontium aciphyllum (Hook. f. & Wilson) Broth. (30%) e S. georgicouncinata (28%) 

(Tabela 1.2). De modo geral, foi observado nas amostras maior abundância de Sanionia spp. e 

P. alpinum.   

Para a Ilha Elefante foram identificados quatro novos registros de espécies, de três 

famílias: Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch & Schimp, Ditrichum hialynum (Mitt.) 

Kuntze, (Ditrichaceae), Bryum nivale Müll.Hal. (Bryaceae) e Warnstorfia fontinaliopsis 

(Müll. Hal.) Ochyra (Amblystegiaceae) (Kiscporski et al. no prelo.).  

 

1.4 DISCUSSÃO 

 

Comparando a riqueza de espécies encontradas no presente estudo com outros 

trabalhos realizados na Ilha Rei George e áreas adjacentes (Lindsay 1971, Furmanczki e 

Ochyra 1982; Victoria et al. 2006; Pereira et al. 2007; Ochyra et al. 2008; Victoria et al. 

2009a,b; Pereira et al. 2011; Albuquerque et al. 2011; Pereira and Putzke 2013; Victoria et al. 

2013; Putzke et al. 2015; Câmara et al. 2017; Henriques et al. 2018) e na Ilha Elefante 

(Allison & Smith 1973; Pereira and Putzke 1994; Albuquerque et al. 2011; Pereira et al. 2012; 

Ochyra et al. 2008; Pereira and Putzke 2013; Putzke et al. 2015), constatamos que o número 

de espécies existente nos ninhos de skuas é menor que o registrado para as demais areas livre 

de gelo (Figura 1.2). Isto pode ser devido à diferença existente no tamanho da área amostral, 

no objetivo de cada estudo, bem como na diversidade de habitat, uma vez que nestes outros 

estudos as briófitas foram coletadas em todos os substratos disponíveis, não apenas nos 

ninhos de skuas. As espécies mais comuns foram Sanionia uncinata e Polytrichastrum 

alpinum, as quais ocorreram na maioria dos estudos. S. uncinata não foi citada apenas por 

Ochyra et al. (2008) na Ilha Elefante e P. alpinum não foi citada por Câmara et al. (2017) para 

a Baía Maxell, na Ilha Rei George.  

 



44 

 

Tabela 1.1 – Espécies de briófitas coletadas em ninhos de skuas em Punta Hennequin, Ilha 

Rei George (KGI) e em Stinker Point, Ilha Elefante (EI), Shetland do Sul, Antártica. Foi 

selecionada apenas uma amostra de referência para cada espécie, sendo as demais citadas 

como material adicional examinado. 
(Continua) 

Família/Espécies KGI EI Coletor 
Voucher 

(HERW) 

Coordenada 

geográfica 

BRYOPHYTA      

AMBLYSTEGIACEAE        

Sanionia uncinata (Hedw.) Loeske  X X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3105 

1042 
61,13323S 

55,21769W 

Sanionia georgicouncinata (Müll.Hal.) 

Ochyra & Hedenäs  
X X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3111 

1048 
61,13323S 

55,21769W 

Warnstorfia fontinaliopsis (Müll. Hal.) 

Ochyra 
X X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3164 

1101 
61,222209S/55,

366682W 

ANDREAEACEAE        

Andreaea depressinervis Cardot    X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3120 

1057 
61,222242S/55,

366459W 

Andreaea regularis C. Muell.    X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3130 

1067 
61,222421S/55,

366474W 

BARTRAMIACEAE        

Bartramia patens Brid.    X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3131 

1068 
61,222421S/55,

366474W 

BRYACEAE         

Bryum pseudotriquetrum (Hedw.) G. 

Gaertn., B. Mey. & Scherb. 
   X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3113 

1050 
61,222205S/55,

366708W 

Bryum nivale Müll. Hal.    X 

Bordin J, 

Suárez G 

3118 

1055 
61,222209S/55,

366682W 

BRACHYTHECIACEAE        

Brachythecium austrosalebrosum 

(Müll. Hal.) Kindb. 
   X 

Bordin J, 

Suárez G 

3108 

1045 
61,222049S/55,

363088W 

DICRANACEAE        

Chorisodontium aciphyllum (Hook. f. 

& Wilson) Broth. 
   X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3118 

1055 
61,222209S/55,

366682W 

DITRICHACEAE        

 

Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch 

& Schimp. 

   
 

X 

 

Bordin J, 

Suárez G. 

3118 

 

1055 

(Conclusão) 

61,222209S/55,

366682W 

Ditrichum hyalinum (Mitt.) Kuntze X X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3182 

1119 
61,13441S/55,2

1770W 

Ceratodon purpureus  (Hedw.) Brid. X X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3108 

1045 
61,222049S/55,

363088W 

ENCALYPTACEAE         

Encalypta rhaptocarpa Schwaegr. X    Costa E. 31   
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Família/Espécies KGI EI Coletor 

Voucher 

(HERW) 

(Conclusão) 

Coordenada 

geográfica 

FUNARIACEAE      

Funaria hygrometrica  Hedw. 
 

X 
   

 

Costa E. 31 
  

POLYTRICACEAE         

Polytrichastrum alpinum (Hedw.) 

G.L.Sm 
X X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3105 

1042 
61,13323S/55,2

1769W 

Polytrichastrum longisetum (Sw. ex 

Brid.) G.L. Sm. 
X    Costa E. 05   

POTTIACEAE         

Hennediella heimii (Hedw.) R.H. 

Zander 
   X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3166 

1103 
61,13323S/55,2

1769W 

Syntrichia magellanica (Mont.) R.H. 

Zander 
X X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3184 

1121 
61,134441S/SS,

21770W 

MARCHANTIOPHYTA      

CEPHALOZIELLACEAE        

Cephaloziella varians (Gottsche) Steph.    X 

Bordin J, 

Suárez G. 

3160 

1097 
61,13015S/55,2

1159W 

 

Fonte: Autora. 

 

 

Dos trabalhos realizados na Ilha Rei George, as espécies mais citadas e que, 

simultaneamente foram registradas no presente estudo foram Sanionia uncinata, 

Polytrichastrum alpinum, Ditrichum hyallinum, Syntrichia magellanica e Encalypta 

rhaptocarpa, as quais ocorreram em 15, 14, 6, 7 e 05 dos 15 estudos realizados, 

respectivamente.  Já para a Ilha Elefante, são conhecidos sete estudos sobre sua vegetação, 

sendo que as espécies mais comuns, também citadas no presente estudo foram Sanionia 

uncinata, Polytrichastrum alpinum, Andreaea depressinervis, Andreaea regularis, 

Chorysodontium acyphillum, Bartramia patens, Brachythecium austrosalebrosum, 

Hennediella heimii, Ceratodon purpureus e Bryum pseudotriquetum. Destas, P. alpinum foi 

citada por todos os autores. 

Apesar da semelhança existente entre as principais espécies ocorrentes entre as áreas 

livres de gelo e nihos de skua, o fato de casais menos experientes transportarem vegetação 

para a composição seus ninhos em áreas com pouca cobertura vegetal (Silva 2015) e a relação 

existente entre a presença de ninhos de skuas e cobertura vegetal (Albuquerque et al. 2012), 

indica que, ao transportarem a vegetação para construção de seus ninhos, as skuas exercem 

uma considerável influência na distribuição de vegetação no interior das ilhas onde 

reproduzem (Silva 2015).  
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Tabela 1.2 – Frequência de ocorrência das espécies de briófitas registradas em ninhos de 

skuas em Punta Hennequin, Ilha Rei George (KGI) e Stinker Point, Ilha Elefante (EI), 

Shetland do Sul, Antártica. 
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KGI 

43 

amostras 

Nº 33 7 1 0 0 0 0 0 0 0 4 0 5 3 1 34 1 0 2 0 

FO 

(%) 
77 16 2 0 0 0 0 0 0 0 9 0 12 7 2 79 2 0 5 0 

EI 

80 

amostras 

Nº 51 22 2 4 1 1 11 2 2 24 7 10 1 0 0 50 0 1 1 4 

FO 

(%) 
64 28 3 5 1 1 14 3 3 30 9 13 1 0 0 63 0 1 1 5 

 

Fonte: Autora. 

 

 

Figura 1.2 Número de espécies de briófitas registradas em outros estudos realizados nas ilhas 

Rei George (a) e Elefante (b), com base no sistema de classificação utilizado por Goffinet e 

Buck (2004) e Ochyra et al. (2008). O número total de espécies registradas em cada estudo 

está marcado em preto, enquanto que o número de espécies em comum com o presente estudo 

é apresentado em cinza. 

 
 

Fonte: Autora. 

 

Quanto às hepáticas, para a Ilha Rei George foram identificadas duas espécies por 

Lindsay (1971), 11 por Bednarek-Ochyra et al. (2000), duas por Victoria et al. (2009a), sete 
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pro Victoria et al. (2013), sendo que nenhuma foi registrada no presente estudo. Para a Ilha 

Elefante foram descritas sete espécies por Pereira e Putzke (1994) e Allison e Smith (1973), e 

seis por Bednarek-Ochyra et al. (2000), sendo apenas Cephaloziella varians registrada no 

presente estudo.  

Em relação aos estudos realizados especificamente sobre a composição de briófitas em 

ninhos de skuas são conhecidos apenas os trabalhos de Albuquerque et al. (2012), realizado 

na Ilha Rei George e Quintana et al. (2001), na Península Antártica. Albuquerque et al. (2012) 

analisaram a composição florística de 61 ninhos ativos em Ponta Hennequin, Ilha Rei George 

e identificaram sete espécies, das quais três também foram citadas no presente estudo para o 

mesmo local: S. uncinata, P. alpinum e Syntrichia magellanica. Apenas Andreaea gainii e 

Syntrichia filaris não foram registradas no presente estudo. Quintana et al. (2001) estudaram 

os ninhos de skuas na Península Antártica registrando oito espécies de musgos e uma 

hepática, sendo três comuns ao nosso estudo: S. uncinata, P. alpinum e C. aciphyllum.  Os 

autores citaram Polytrichum juniperinum Hedw. como principal componente dos ninhos das 

skuas, no entanto, esta espécie não foi encontrada no presente estudo (Tabela 1.3). 

 

 

Tabela 1.3 Briófitas registradas nos ninhos de skuas na Ilha Rei George (Albuquerque et al. 

2012), na Península Antártica (Quintana et al. 2001) e no presente estudo, incluindo Ilha Rei 

George e Ilha Elefante. 
(Continua) 

Família/ Espécies Albuquerque 

et al. 2012 

Quintana et al. 

2001 

Presente 

Estudo 
BRYOPHYTA    

AMBLYSTEGIACEAE    

Sanionia uncinata (Hedw.) Loeske X X X 

Sanionia georgicouncinata (Müll.Hal.) Ochyra & 

Hedenäs 

  X 

Warnstorfia sarmentosa (Wahlenb.) Hedenäs  X  

Warnstorfia fontinaliopsis (Müll. Hal.) Ochyra   X 

ANDREAEACEAE    

Andreaea depressinervis Cardot   X 

Andreaea gainii Cardot X   

Andreaea regularis C. Muell.   X 

BARTRAMIACEAE    

Bartramia patens Brid. X  X 

BRYACEAE    

Pohlia nutans (Hedw.) Lindb.  X  

Bryum pseudotriquetrum (Hedw.) G. Gaertn., B. 

Mey. & Scherb. 

  X 

Bryum nivale Müll. Hal.   X 

http://tropicos.org/NamePage.aspx?nameid=35188196
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Família/ Espécies 
 

 

Albuquerque 

et al. 2012 

 

Quintana et al. 

2001 

(Conclusão) 

Presente 

Estudo 

BRACHYTHECIACEAE       

Brachythecium austrosalebrosum (Müll. Hal.) 

Kindb. 

  X 

DICRANACEAE    

Chorisodontium aciphyllum (Hook. f. & Wilson) 

Broth. 

X  X 

DITRICHACEAE    

Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch & 

Schimp. 

  X 

Ditrichum hyalinum (Mitt.) Kuntze   X 

Ceratodon purpureus (Hedw.) Brid.   X 

ENCALYPTACEAE    

Encalypta rhaptocarpa Schwaegr.   X 

FUNARIACEAE    

Funaria hygrometrica  Hedw.   X 

HYPNACEAE    

Calliergidium aciphyllum  X  

POLYTRICACEAE    

Polytrichastrum alpinum (Hedw.) G.L.Sm X X X 

Polytrichastrum longisetum (Sw. ex Brid.) G.L. 

Sm. 

  X 

Polytrichum piliferum Hedw.  X  

Polytrichum juniperum Willd. Ex. Hedw.  X  

POTTIACEAE    

Hennediella heimii (Hedw.) R.H. Zander   X 

Syntrichia filaris (Müll. Hal.) R.H. Zander X   

Syntrichia magellanica (Mont.) R.H. Zander X  X 

MARCHANTIOPHYTA    

CEPHALOZIELLACEAE    

Cephaloziella varians (Gottsche) Steph.   X 

ANASTROPHYLLACEAE    

Barbilophozia hatcheri (A. Evans) Loeske  X  

Fonte: Autora. 

 

Através da comparação dos dados das espécies encontradas especificamente nos 

ninhos de skuas nas Ilhas Rei George e adjacências e na Ilha Elefante com os dados dos 

demais estudos briológicos gerais para estas áreas, foi possível constatar que as espécies mais 

comumente encontradas também foram as mais frequentes identificadas nos ninhos de skuas 

estudados, indicando que talvez não ocorra uma seleção específica de vegetação e que estas 

aves utilizem para seus ninhos as espécies mais disponíveis nos ambientes.  

Victoria et al. (2009b) estudando as formas de vida das espécies de musgos das áreas 

de degelo na Ilha Rei George, observaram que S. uncinata e P. alpinum (espécies mais 

frequentemente citadas nos estudos de vegetação) ocorrem na forma de tapetes e tufos, 
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respectivamente. S. uncinata apresenta crescimento rasteiro, através dos eixos principal e 

secundário, sendo que os rizoides, quando presentes, restringem-se à porção basal do eixo 

principal. Já P. alpinum cresce na forma de tufos, onde o eixo principal desenvolve-se ereto, 

com ramificações paralelas a ele. Os mesmos autores também observaram que os tapetes de S. 

uncinata geralmente se misturam a outros tapetes de B. pseudotriquetum e B. 

austroselebrosum. Observaram ainda que os tufos ocorrem frequentemente em encostas e 

rochas emergentes, enquanto que os tapetes são encontrados em áreas mais úmidas. Partes 

destes grandes tapetes e tufos podem ser facilmente removidos pelas skuas, o que também 

pode explicar a maior ocorrência destas espécies nos ninhos analisados. 

Outra  espécie pertencente à Ordem Charadriiformes que possui hábitos e morfologia 

semelhante às skuas e que também utiliza vegetação para a composição de seus ninhos é o 

gaivotão (Larus dominicaus Lichtenstein, 1823). A necessidade de estudar a biologia da 

espécie e sua relação com a vegetação também levou pesquisadores a analisarem a 

composição de seus ninhos. Diversos estudos também identificaram S. uncinata e P. alpinum 

como espécies importantes na formação de seus ninhos (Pereira et al.1990; Quintana et al. 

2001; Pereira et al. 2007; Parnikoza et al. 2018), além de identificarem outras espécies 

registradas neste trabalho como B. pseudotriquetrum, Encalipta rhaptocarpa e S. magellanica 

(Pereira et al. 2007; Parnikoza et al. 2018). Para Quintana et al (2001), quando comparada a 

composição florística dos ninhos de skuas e gaivotões, enquanto a primeira apresenta 

principalmente musgos em seus ninhos, a segunda espécie têm as gramíneas como 

componente principal. Porém, quando confeccionados em habitat equivalentes, skuas e 

gaivotões possuem uma composição de ninho semelhante (Quintana et al. 2001). Já para 

Pereira et al. (1990) e Parnikoza et al. (2018), o gaivotão costuma selecionar, para a 

composição dos ninhos, principalmente liquens e musgos (com os últimos em maior volume) 

e tendo preferência pela vegetação viva, o que também é observado para as skuas.  

De acordo com o analisado e discutido neste estudo podemos considerar que as skuas 

não têm preferência em relação às espécies componentes de seus ninhos, mas utilizam 

principalmente as espécies mais disponíveis nos ambientes, coletando organismos vivos e que 

podem ser retirados por inteiro facilmente. Estudos mais específicos, através da observação 

direta do comportamento das skuas com relação à escolha das espécies são necessários para 

melhor entendimento destes processos, auxiliando também no entendimento da dispersão das 

espécies de briófitas na Antártica.  
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APÊNDICE 1 – Material adicional selecionado examinado: 

 

BRYOPHYTA 

Sanionia uncinata (Hedw.) Loeske 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3105, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 171 m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 01, 62 m alt., 61,13323S/55,21769W, (HERW1042); idem J. Bordin & G. 

Suaréz 3106, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 395 m a oeste do Refúgio Brasileiro 

Emílio Goeldi, Ninho de Skua 02, 53 m alt., 61,222279S/ 55,363022W, (HERW1043); idem  

J. Bordin & G. Suaréz 3107, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio; 395 m a oeste do 

Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de Skua 03, 55m alt, 61,222049S/55,363088W 

(HERW 1044); idem J. Bordin & G. Suaréz 3162,04/02/2016, Platô Norte, 718 m a nordeste 

do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de Skua 41, - 61,13015S/55,21159W (HERW 

1099); idem J. Bordin & G. Suaréz 3185, 02/02/2016, Área em frente ao refúgio, 241 m a 

sudoeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi , Ninho de Skua 65, 54m alt., 61, 13441S/ 55, 

21770 W, (HERW 1122); Ilha Rei George, Punta Hennequin,  E. Costa  02, amostra 21109, 

Ninho de Skua 09, 02/02/2013; idem  E. Costa 04, amostra 21116, Ninho de Skua 15, 

02/02/2013; idem E. Costa 12, amostra 21106, 24/01/2014; idem E. Costa 28, amostra 21107, 

14/02/2014; idem E. Costa 31, amostra 21132, 24/02/2014.  

 

Sanionia georgicouncinata (Müll.Hal.) Ochyra & Hedenäs 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3105, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 171 m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 01, 62 m alt., 61,13323S/55,21769W, (HERW1042); idem, J. Bordin & G. 

Suaréz 3111, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 395 m a oeste do Refúgio Brasileiro 

Emílio Goeldi. Ninho de skua 06, (HERW 1048); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3125, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio; 395 m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 21, 59m alt., 61,222324S/ 55,366483W (HERW 1062); idem J. Bordin & G. 

Suaréz 3126, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio; 395 m a oeste do Refúgio Brasileiro 

Emílio Goeldi, Ninho de Skua 21, 59m alt., 61,222324S/55,366483W (HERW 1063); idem, J. 

Bordin & G. Suaréz 3160, 04/02/2016, Platô Norte, 718 m a nordeste do Refúgio Brasileiro 

Emílio Goeldi, Ninho de Skua 39, 61m alt., 13015S/ 55,21159W (HERW 1097); Ilha Rei 

George, Punta Hennequin, E. Costa 44, Ninho de Skua 11, 02/02/2013; idem E. Costa 45, 
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amostra 21112, Ninho de Skua 12, 02/02/2013; idem E. Costa 18, amostra 21125, 

24/01/2014; idem E. Costa 24, amostra 21131, 05/02/2014. 

 

Warnstorfia fontinaliopsis (Müll. Hal.) Ochyra 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3164, 

06//02/2016, Ninho de Skua 43, (HERW 1101); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3167, 

06//02/2016, Ninho de Skua 36, (HERW 1104); Ilha Rei George, Punta Hennequin, E. Costa 

13, amostra 21004, 24/01/2014. 

 

Andreaea depressinervis Cardot 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3120, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio; 395 m a Oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 17, 67m alt., 61,222242S/ 55,366459W (HERW 1057); idem, J. Bordin & G. 

Suaréz 3121, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio; 395 m a Oeste do Refúgio Brasileiro 

Emílio Goeldi, Ninho de Skua 18, 68m alt., 61,222267S/ 55,366411W (HERW 1058); idem, 

J. Bordin & G. Suaréz 3131, 03/02//2016, Área em frente ao refúgio; 395 m a Oeste do 

Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de Skua 27, 56m alt., 61,222421S/55,366474W, 

(HERW 1068); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3133, 03/02//2016, Área em frente ao refúgio; 

395 m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de Skua 29 (HERW 1070). 

 

Andreaea regularis C. Muell. 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3130, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio; 395 m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 26, 56m alt, 61,222421S/ 55,366474W (HERW 1067). 

 

Bartramia patens Brid. 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 

3131, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 395 m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio 

Goeldi, Ninho de Skua 27, 56m alt., 61,222421S/55,366474W, (HERW 1068).  

 

Bryum pseudotriquetrum (Hedw.) G. Gaertn., B. Mey. & Scherb. 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3113, 

03/02/2019, Área em frente ao refúgio, 395m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 09, (HERW 1050); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3117, 03/02/2019, Área em 
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frente ao refúgio, 395m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de Skua 13, 

61,222205S/55,366708W, (HERW 1054); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3165, 06/02/2016, 

Ninho de Skua 44, (HERW 1002); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3166, 06/02/2016, Ninho de 

Skua 35 (HERW 1003); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3189, 02/02/2016, Ninho de Skua 69, 

(HERW 1126). 

 

Bryum nivale Müll. Hal. 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3118, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 395 m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 14, 67m alt., 61,222209S/55,366682W (HERW 1055); idem, J. Bordin & G. 

Suaréz 3162, 04/02/2018, Platô Norte, 718 m a nordeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 41, 61,13015S/55,21159W (HERW 1099). 

 

Brachythecium austrosalebrosum (Müll. Hal.) Kindb. 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3108, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 395m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 04, 55m alt., 61,222049S/55,363088W (HERW 1045); idem, J. Bordin & G. 

Suaréz 3117, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 395m a oeste do Refúgio Brasileiro 

Emílio Goeldi, Ninho de Skua 13, 61,222205S/ 55,366708W, (HERW 1054). 

 

Chorisodontium aciphyllum (Hook. f. & Wilson) Broth. 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3118, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 395 m a Oeste do Refúgio Emílio Goeldi, Ninho de 

Skua 14, 67m alt., 61,222209S/55,366682W, (HERW 1055); idem, J. Bordin & G. Suaréz 

3122, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio; 395 m a oeste do Refúgio Brasileiro Emílio 

Goeldi, Ninho de Skua 19, 68m alt., 61,222267S/55,366411W (HERW 1059); idem J. Bordin 

& G. Suaréz 3162, 04/02/2016, Platô Norte, 718 m a nordeste do Refúgio Brasileiro Emílio 

Goeldi, Ninho de Skua 41, 61,13015S/55,21159W (HERW 1099); idem J. Bordin & G. 

Suaréz 3181, 02/02/2016, Área em frente ao refúgio, 241 m a sudoeste do Refúgio Brasileiro 

Emílio Goeldi, Ninho de Skua 61, 54m alt. 61,13441S/55,21770W, (HERW 1118); idem J. 

Bordin & G. Suaréz 3188, 02/02/2016, Ninho de Skua 68, 54m alt. 61,13441S/55,21770W, 

(HERW 1125). 
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Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch & Schimp. 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3118, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 395 m a oeste do Refúgio Emílio Goeldi, Ninho de 

Skua 14, 67m alt., 61,222209S/55,366682W, (HERW 1055); idem, J. Bordin & G. Suaréz 

3133, 03/02//2016, Área em frente ao refúgio, 395 m a oeste do Refúgio Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 29 (HERW 1070); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3161, 04/02/2016, Platô 

Norte, 718 m a nordeste do Refúgio Emílio Goeldi, Ninho de Skua 40, 

61,13015S/55,21159W, (HERW 1098); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3162, 04/02/2016, Platô 

Norte, 718 m a nordeste do Refúgio Emílio Goeldi, Ninho de Skua 41, 

61,13015S/55,21159W, (HERW 1099); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3188, 02/02/2016, Área 

em frente ao refúgio, 241m a sudoeste do Refúgio Emílio Goeldi, Ninho de Skua 68, 54m alt., 

61,13441S/55,21770W (HERW 1125). 

 

Ditrichum hyalinum (Mitt.) Kuntze 

ANTÁRTICA. SHETLAND DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3182, 

02/02/2016, Área em frente ao refúgio, 241m a sudoeste do Refúgio Emílio Goeldi, Ninho de 

Skua 62, 54m alt., 61,13441S/55,21770W (HERW 1119); Ilha Rei George, Punta 

Hennequin, E. Costa 07, Ninho de Skua 14, 02/02/2013; idem E. Costa 16, amostra 21110, 

24/01/2014; idem E. Costa 17, amostra 21131, 24/01/2014; idem E. Costa 19, amostra 21108, 

24/01/2014. 

 

Ceratodon purpureus (Hedw.) Brid. 

ANTÁRTICA. SHETLAND DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz 3108, 

03/02/2016, Área em frente ao refúgio; 395m a Oeste do Refúgio Emílio Goeldi, Ninho de 

Skua 04, 55m alt., 61,222049S/55,363088W (HERW 1045); idem, J. Bordin & G. Suaréz 

3171, 06/02/2016, Ninho de Skua 51, (HERW 1108); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3184, 

02/02/2016, Área em frente ao refúgio, 241m a sudoeste do Refúgio Emílio Goeldi, Ninho de 

Skua 35, 54m alt., 61, 13441S/55,21770W, (HERW 1121); idem, J. Bordin & G. Suaréz 

3190, 02/02/2016, Ninho de Skua 70, (HERW 1127); Ilha Rei George, Punta Hennequin,  E. 

Costa 07, Ninho de Skua 14, 02/02/2013; idem E. Costa 33, amostra 21106, 24/02/2014; 

idem, E. Costa 41, amostra 21131, 04/03/2014. 
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Encalypta rhaptocarpa Schwaegr. 

ANTÁRTICA. SHETLAND DO SUL: Ilha Rei George, Punta Hennequin, E. Costa 31, amostra 

21132, 24/02/2014; idem E. Costa 33, amostra 21106, 24/02/2014; idem E. Costa 16, amostra 

21110, 24/01/2014. 

 

Funaria hygrometrica Hedw. 

ANTÁRTICA. SHETLAND DO SUL: Ilha Rei George, Punta Hennequin, E. Costa 31, amostra 

21132, 24/02/2014. 

 

Polytrichastrum alpinum (Hedw.) G.L.Sm 

ANTÁRTICA. SHETLAND DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz J. 

Bordin & G. Suaréz 3105, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 171 m a oeste do Refúgio 

Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de Skua 01, 62 m alt., 61,13323S/55,21769W, (HERW1042); 

idem, J. Bordin & G. Suaréz 3111, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio, 395m a oeste do 

Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi. Ninho de skua 6, 06 m alt., (HERW 1048); idem, J. Bordin 

& G. Suaréz 3118, 03/02/2016, Área em frente ao refúgio; 395m a oeste do Refúgio 

Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de Skua 14, 67m alt., 61,222209S/55,366682W, (HERW 

1055); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3162, 04/02/2018, Platô Norte, 718 m a nordeste do 

Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de Skua 41, 61,13015S/55,21159W (HERW 1099); 

idem J. Bordin & G. Suaréz 3188, 02/02/2016, Ninho de Skua 68, 54m alt. 

61,13441S/55,21770W, (HERW 1125); Ilha Rei George, Punta Hennequin, E. Costa 02, 

amostra 21109, Ninho de Skua 09, 02/02/2013; amostra 21109, Ninho de Skua 09, 

02/02/2013; idem, E. Costa 12, amostra 21106, 24/01/2014; idem E. Costa 28, amostra 

21107, 14/02/2014; idem E. Costa 31, amostra 21132, 24/02/2014. 

 

Polytrichastrum longisetum (Sw. ex Brid.) G.L. Sm. 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Rei George, Punta Hennequin, E. Costa 05, 

02/02/2013, Ninho de Skua 07, amostra 21107. 

 

Hennediella heimii (Hedw.) R.H. Zander 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz J. 3166, 

06/02/2016, Ninho de Skua 35, (HERW 1003).  

 



61 

 

Syntrichia magellanica (Mont.) R.H. Zander 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz J. 3184, 

02/02/2016, Área em frente ao refúgio, 241m a sudoeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, 

Ninho de Skua 35, 54m alt., 61,13441S/55,21770W, (HERW 1121). Ilha Rei George, Punta 

Hennerquin, E. Costa 26, amostra 21106, 14/02/2014; idem, E. Costa 24, amostra 21131, 

05/02/2014. 

 

MARCHANTIOPHYTA 

Cephaloziella varians (Gottsche) Steph. 

ANTÁRTICA. SHETLANDS DO SUL: Ilha Elefante, Stinker Point, J. Bordin & G. Suaréz J. 3160, 

04/02/2016, Platô Norte, 718 m a nordeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de 

Skua 39, 61,13015S/55,21159W (HERW 1097); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3161, 

04/02/2016, Platô Norte, 718m a nordeste do Refúgio Brasileiro Emílio Goeldi, Ninho de 

Skua 40, 61,13015S/55,21159W, (HERW 1098); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3168, 

06/02/2016, Ninho de Skua 37, (HERW 1105); idem, J. Bordin & G. Suaréz 3169, 

06/02/2016, Ninho de Skua 38, (HERW 1106). 
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2. NOVAS OCORRÊNCIAS DE MUSGOS PARA ILHA ELEFANTE REGISTRADOS 

EM NINHOS DE Catharacta lonnbergi (Mathews, 1912), SHETLAND DO SUL, 

ANTÁRTICA 

 

Submetido à revista Polar Biology em 03 de janeiro de 2019 (Anexo 1). 

Formatado conforme as normas da revista.  
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Resumo: A Ilha Elefante, localizada nas Ilhas Shetland do Sul, Antártica Marítima, é coberta 

com exuberante vegetação formada por grandes tapetes de liquens, gramíneas e musgos. Nela, 

as skuas, aves migratórias de comportamento predador e territorialista, constroem seus ninhos 

em locais livres de gelo, os quais são caracterizados pela cobertura vegetal por elas manejada. 

Uma análise da composição florística de musgos de 80 ninhos de skua-sub-antártica 

(Catharacta lonnbergi Mathews, 1912), coletados em Stinker Point, na Ilha Elefante no verão 

de 2015/2016, resultou na identificação de quatro novas ocorrências para a ilha: Bryum nivale 

Müll. Hal., Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch & Schimp., Ditrichum hyalinum (Mitt.) 

Kuntze, e Warnstorfia fontinaliopsis (Müll. Hal.) Ochyra. Estas novas citações ampliam a 

distribuição geográfica destes táxons na Antártica. Sugerimos que estas espécies tenham 

chegado até a Ilha com o auxílio das skuas. 

Palavras-chave: Bryophyta, geographic distribution, áreas reprodutivas, skuas, 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

 Com uma área aproximada de 465 km
2
, a Ilha Elefante (55°07′W/61°08′S) está 

localizada a cerca de 150 km a nordeste do grupo principal de ilhas do arquipélago Shetland 

do Sul (Mink et al. 2016). A ilha é composta por rochas sedimentares e metamórficas e seu 

aspecto inclui um terreno coberto por neve e gelo, penhascos íngremes, praias estreitas e 

geleiras próximas à costa (Allison e Smith 1973). Possui cinco Áreas Importantes pada Aves 

(IBAs), das quais uma está localizada na costa oeste da ilha, em Stinker Point, onde ocorrem 

espécies de aves voadoras e pinguins nidificando (Harris et al. 2015). 

As skuas - aves migratórias, predadores e territorialistas (Phillips et al. 2007; Shirihai 

2008; Krietsch et al. 2017), constroem seus ninhos em locais livres de gelo, exceto em praias 

e locais com grandes quantidades de seixos (Quintana e Traivani 2000a). Seus ninhos são 

caracterizados por uma cobertura vegetal resultante de uma associação entre musgos, liquens 

e gramíneas, manipulados pelas skuas para construção dos mesmos (Quintana et al. 2001; 

Albuquerque et al. 2012). Ocorre uma relação positiva entre aves e vegetação, pois a 

vegetação protege os ovos contra a umidade e choques mecânicos, enquanto a que as aves 

auxiliam na dispersão da vegetação ao carregá-las ou transportá-las para as áreas em que estão 

seus ninhos (Quintana et al. 2001; Albuquerque et al. 2012).  

 As briófitas são parte fundamental da vegetação antártica, formando extensos 

tapetes nas áreas livres de gelo, com aproximadamente 140 táxons conhecidos (113 musgos e 

27 hepáticas) até o ano de 2008 (Ochyra et al. 2008a; Bednareck-Ochyra et al. 2000). 

Recentemente, com o aumento dos estudos sobre vegetação antártica, novas ocorrências vêm 

sendo citadas (Câmara et al. 2017; Henriques et al. 2018). 

As primeiras informações sobre a vegetação da Ilha Elefante foram apresentadas por 

Shackleton (1919), Wild (1923) e Wilkins (1925), que citaram a ocorrência de musgos e 

liquens. Alisson e Smith (1973) publicaram o primeiro estudo sobre vegetação antártica, 

registrando 24 espécies de musgos e sete espécies de hepáticas. Pereira e Putzke (1994) 

ampliaram o registro ao citarem 38 espécies de musgos e sete hepáticas, relacionando-as com 

as colônias de aves da região. Em seus extenso trabalho sobre os musgos antárticos, Ochyra et 

al. (2008a) registraram 24 táxons de musgos, enquanto Bednarek-Ochyra et al. (2000), em 

estudo semelhante relacionado às hepáticas antárticas, encontraram seis espécies para a Ilha. 

Na última década, Pereira et al. (2012) citaram seis comunidades de musgos e liquens, sem 

indicar o número de espécies; Pereira & Putzke (2013), encontraram 36 espécies de musgos e 

três hepáticas, enquanto Putzke et al. (2015), encontraram 25 espécies de musgos.  
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No presente estudo, foi analisada a composição brioflorística de ninhos de skuas-

marrons (Catharacta lonnbergi Mathews, 1912) em Stinker Point, na Ilha Elefante. Como 

resultado, foram identificados novos registros de espécies para a Ilha, os quais são 

apresentados neste trabalho. 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram coletadas amostras de briófitas de 80 ninhos ativos de skua-sub-antártica (C. 

lonnbergi) wntre janeiro e fevereiro de 2016, em Stinker Point, Ilha Elefante. A forma de 

amostragem foi a seguinte: foram coletados os principais morfotipos de vegetação 

encontrados nos ninhos, sendo cada amostra referente a um ninho. Todas as nidificações 

analisadas estavam localizadas a menos de 800 metros do Refúgio Emílio Goeldi (figura 2.1). 

 

Figura 2.1 – Área onde o estudo foi realizado com ênfases no arquipélago Shetland do Sul (a), 

Ilha Elefante (b) e Stinker Point (c). 

  

Fonte: Lucas Krüger (autorizado).  

 

 

A identificação das espécies ocorreu no Laboratório de Biologia e Conservação da 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, Unidade Litoral Norte-Osório (LABeC). Para 

http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=225764
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tal foi utilizada bibliografia específica (Bednarek-Ochyra et al. 2000; Ochyra et al. 2008; 

Ochyra & Lewis-Smith, 1998) e foi feita comparação com material depositado no Herbário 

Dr. Ronaldo Wasum (HERW), localizado na mesma universidade. O sistema de classificação 

utilizado foi Goffinet and Buck (2004), com ajustes e modificações realizados por Ochyra et 

al. (2008). As exsicatas foram depositadas no HERW.  

 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após identificação das espécies e verificação da distribuição geográfica das mesmas, 

foram constatadas quatro novas ocorrências de musgos para a Ilha Elefante: Warnstorfia 

fontinaliopsis (Müll. Hal.) Ochyra (Amblystegiaceae), Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch 

& Schimp, Ditrichum hialynum (Mitt.) Kuntze, (Ditrichaceae) e Bryum nivale Müll.Hal. 

(Bryaceae) (Tabela 2.1). 

 

Tabela 2.1 Dados de coleção referentes às novas ocorrências de musgos na Ilha Elefante, 

Shetland do Sul, Antártica. 

Espécie Família Coordenadas  E. Costa   Voucher 

Bryum nivale Müll.Hal.  Bryaceae S -61.222209 

W -55.363382 

J. Bordin e G. 

Suarez 3118 

HERW 

1056 

Distichium capillaceum 

(Hedw.) Bruch & Schimp, 

Ditrichaceae S -61.13015 

W -55.21159 

J. Bordin e G. 

Suarez 3162 

HERW 

1100 

Ditrichum hialynum (Mitt.) 

Kuntze 

Ditrichaceae S -61.13441  

W -55. 21770 

J. Bordin & G. 

Suarez 3182 

HERW 

1119 

Warnstorfia fontinaliopsis 

(Müll. Hal.) Ochyra 

 

Amblystegiaceae S -61.13441  

W -55.21770 

J. Bordin & G. 

Suarez 3164; 

3167 

HERW 

1101; 

1104 

 

Fonte: Autora. 

 

Bryum nivale Müll.Hal é distinguido por filídeos côncavos, amplamente ovalados a 

suborbiculares; ápice acuminado, obtuso ou amplamente apiculado; células basais 

retangulares a oblongo-hexagonais, paredes finas, laxas, infladas e amarronzadas, formando 

aurículas proeminentes e curto-decurrentes nos filídeos mais velhos; células medianas 

nitidamente diferenciadas das basais; células superiors rômbicas, curtamente longo-

romboidais, com paredes finas.  A nítida areolação nos filídeos em B. nivale é única em 

Bryum e na maioria das espécies deste gênero as células basais diferenciadas dos filídeos 

passam gradualmente para as células superiores (Ochyra et al. 2008).  
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 De acordo com Ochyra et al. (2008a), na Antártica, a forma do filídeo de B. nivale é 

semelhante à de Bryum orbiculatifolium Cardot & Broth. e dos fenótipos de Bryum 

pseudotriquetrum (Hedw.) P. Gaertn., B.Mey. & Scherb. A primeira é uma espécie 

intimamente relacionada à B. nivale, porém, é uma planta menor, com filídeos pequenos e 

células basais verdes, indiferenciadas. Por outro lado, os filamentos de B. pseudotriquetrum 

são muito semelhantes em relação ao tamanho e forma de seus filídios. No entanto, as células 

proximais são vermelhas e não formam uma base distinta com uma areolação diferenciada da 

existente na fração superior da folha como ocorre em B. nivale. 

 De acordo com Ochyra et al. (2008a,b) a distribuição da espécie pode ser designada 

como subantártica, estendendo-se à zona Antártica e Alpina nos Andes, sendo uma espécie 

com poucos registros. No território antártico, a espécie possui registro na ilha Alexander, 

Antártica Ocidental (Ochyra et al. 2008a,b; Convey et al. 2011) e na Ilha Deception (British 

Antarctic Survey, 2018).  Fora da Antártica, B. nivale foi registrado na Ilha Marion, região 

subantártica; e no Chile, na região de Bío-Bío e na província antártica chilena (Ochyra et al. 

2008 a,b; Müller 2009; Buck and Goffinet 2010; Ireland et al. 2017).  Segundo Ochyra et al. 

(2008a), é necessário que sejam realizados estudos mais detalhados sobre a distribuição desta 

espécie. 

No presente estudo, a espécie foi encontrada em duas amostras nas quais B. nivale 

estava associada com Sanionia uncinata (Hedw.) Loeske., Polytrichastrum alpinum (Hedw.) 

G.L. Sm., Distichium capillaceum (Hedwig) Bruch & Schimper, and Chorisodontium 

aciphyllum (Hook. f. & Wilson) Broth. 

Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch & Schimp caracteriza-se por apresentar 

gametófitos finos, verde-escuros, formando tufos; filídios dísticos, imbricados; margem plana 

com borda hialina na base; costa larga, percurrente a curto-excurrente; cápsulas eretas, 

cilíndricas e simétricas (Ochyra et al. 2008a). Difere de D. inclinatum, pois este apresenta 

cápsulas inclinadas a horizontais, assimétricas. 

Apresenta distribuição geográfica bipolar (Ochyra et al. 2008a), associado com rochas 

calcáreas (Newton 1977). Na região oeste Península Antártica, D. capillaceum foi registrado 

nas costas Danco, Graham, Loubet e Fallières; ilhas Brabant, Kappa e Melchior no 

arquipélago Palmer, além das ilhas Adelaide, Léonie e Alexander (Ochyra et al. 2008a). Já ao 

norte da Península Antártica, a espécie foi registrada na ilha principal do grupo de ilhas 

Joinville, nas ilhas Veja, False e James Ross do grupo de ilhas Ross e na Costa Oscar II 

(Ochyra et al. 2008a; Kopalová et al. 2014). 
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No arquipélago Shetland do Sul, está presente nas ilhas Gibbs, Rei George, Robert, 

Dufayel, Livingston, Nelson e Deception (Lewis Smith 2005b; Victoria et al. 2006, Ochyra et 

al. 2008a; Pereira e Putzke 2013; Kopalová et al. 2014; Putzke et al. 2015). Pereira e Putzke 

(1990 e 2013) citaram a espécie para a Ilha Elefante, no entanto não apresentaram voucher ou 

outra informação precisa. Já no arquipélago Orcadas do Sul, a espécie foi registrada nas ilhas 

Coronation, Laurie e Signy (Lewis Smith 2005b; Ochyra et al. 2008a).  

No Sul da América do Sul, a espécie foi registrada nas províncias de Curicó, Talca, 

Cautín, Valdivia/Ranco Chiloé, Llanquihue, Antártica Chilena, Magallanes, Terra do Fogo e 

Última Esperanza, no Chile (Greene1986; He 1998; Mulller 2009; Larraín e Bahamonde 

2017) e nas Ilhas Malvinas (Newton 1977). Na região subantártica, D. capillaceum foi 

registrada na Geórgia do Sul (Newton 1977) e nas ilhas Zavodovski, Leskov, Visokoi, 

Candlemas e Bellingshausen do arquipélago Sandwich do Sul (Convey 2000). 

No presente estudo, a espécie foi encontrada em dez amostras, associada com os 

musgos Polytrichastrum alpinum (Hedw.) G.L. Sm., Chorysodontium acyphilum (Hook. f. & 

Wilson) Broth., Sanionia uncinata (Hedw.) Loeske e Sanionia georgicouncinata (Müll. Hal.) 

Ochyra & Hedenäs, Bryum pseudotriquetrum (Hedw.) G. Gaertn.,B. Mey. & Scherb., Bryum 

nivale  Müll.Hal., Andreaea depressinervis Cardot, Andreaea regularis Müll. Hal., além da 

hepática Cephaloziella varians (Gottsche) Steph. 

 Ditrichum hyalinum (Mitt.) Kuntze caracteriza-se por apresentar células da metade 

superior dos filídeos subquadráticas a curtamente retangulares; base dos filídeos vaginados 

com margem hialina distinta, costa com duas bandas de estereídeos; filídeos lisos, subulados; 

súbula do filídeo quase reta e rígida ou crispada; cápsula exerta, com seta longa, peristômio 

presente (Ochyra et al. 2008a). 

De acordo com Ochyra et al. (2008a), na Antártica, esta espécie pode ser confundida 

com Kiaeria pumila (Mitt.) Ochyra, devido à semelhança entre os filídeos. Porém, a última 

possui células angulares mais ou menos distintas e células quase homogêneas na costa quanto 

observadas em corte transversal. Indivíduos maiores também podem ser confundidos com 

fenótipos depauperados de Chorisodontium aciphyllum (Hook. f. & Wilson) Broth.  No 

entanto, C. aciphyllum se distingue de D. hyalinum pelas suas células alares hialinas frouxas.   

D. hyalinum é de comum ocorrência nas Shetlands do Sul e Orcadas do Sul, com um 

único registro na Ilha Adelaide, próxima à Península Antártica (Ochyra et al. 2008a). Mais 

especificamente no arquipélago das Shetlands do Sul, D. hyalinum foi registrado nas ilhas Rei 

George, Robert, Livingston, Snow, Deception, Ardley, e Nelson. (Ochyra et al. 1998; Lewis 

Smith 2005a,b; Victoria et al. 2006; Kim et al. 2007; Ochyra et al. 2008a; Victoria et al. 2009; 
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Ellis et al. 2012; Kim et al. 2016). No arquipélago Orcadas do Sul, há registros nas ilhas 

Signy, Coronation, Lynch e Powell (Lewis Smith 2005b, Ochyra et al. 2008a; Favero-Longo 

et al. 2012). 

Na região subantártica ocidental, D. hyalinum foi registrado nos arquipélagos das 

Malvinas (Cardot and Brotherus 1923; Matteri 1986, Ochyra 1999), Geórgia do Sul (Cardot 

1908; Cardot and Brotherus 1923; Ochyra et al. 2002, Van der Putten et al. 2009) e nas ilhas 

Zavodovski, Visokoi e Montagu no arquipélago South Sandwich (Convey et al. 2000; Hart 

and Convey 2008). Na América do Sul, a espécie ocorre na Terra do Fogo (Ochyra 1999; 

Roivainen and Bartram 1937; Müller 2009), Antártica Chilena, Magallanes, Última Esperanza 

(Müller 2009, Larraín and Bahamonde 2017), além das Províncias de Cautín, Llanquihue, 

Osorno e Aisén, todas no Chile (Müller 2009).  

No presente estudo para a Ilha Elefante a espécie foi encontrada em apenas um ninho, 

estando associada com Sanionia georgicouncinata (Müll. Hal.) Ochyra. Esta relação é 

mencionada por Ochyra et al. (2008a) como existente, porém menos frequente. 

 Warnstorfia fontinaliopsis (Müll. Hal.) Ochyra se caracteriza pelos filídios 

amplamente ovalados a ovalados-lanceolados, gradualmente longo-acuminados; ápice agudo; 

células alares formando um grupo indistinto e não decurrente, gradualmente passando para as 

células medianas do filídio (Ochyra et al. 2008a). Difere de W. sarmentosa especialmente, 

pois esta última apresenta células alares hialinas a avermelhadas que formam um grupo 

triangular, bem diferenciado.  

 De acordo com Ochyra et al. (2008a), dificilmente esta espécie é confundida com 

outros musgos existentes na Antártica, com exceção de Brachythecium austrosalebrosum 

(Müll. Hal.) Kindb.. Porém, segundo o mesmo autor, quando comparadas microscopicamente 

é possivel verificar que B. austrosalebrosum não possui rizoides iniciais no ápice dos filídeos; 

além disso, estes possuem margens serruladas acima e células basais com paredes mais 

espessas e porosas do que W. fontinaliopsis.  

 Na região oeste da Península Antártica, a espécie ocorre nas Costas Davis, Danco, 

Graham (Ochyra et al. 2008a; Loisel et al. 2017), ilhas Cuverville e Bryde (Ochyra et al. 

2008a). No arquipélago Palmer, na mesma região, os registros foram realizados nas ilhas 

Anvers, Dream, Shortcut, Litchfield, Hermit, Laggard e Wiencke; enquanto que no 

arquipélago Wilhelm, os registros ocorreram nas ilhass Fish, Argentine, Uruguay, Corner, 

Galindez, Berhelot, Green, Takaki, Lahille, Biscoe (Ochyra et al. 2008a). Ainda na região 

oeste na Península, houve registros na Costa Fallières, Marguerite Bay e Ilhas Adelaide, 

Horseshoe e Pourquoi-Pas (Ochyra et al. 2008a; Hodgson et al. 2013) e Ilha Galindez, nas 
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Ilhas Argentinas (Parnikoza et al. 2018). Já ao leste da Península Antártica a espécie ocorre na 

Ilha James Ross (Kopalová et al. 2014). 

 Nas Shetland do Sul, a espécie foi registrada nas ilhas Livingston, Deception, Rei 

George, Ardley, Pyrites, Nelson, Robert e Aitcho (Lewis Smith 2005b; Ochyra et al. 2008a; 

Kopalová et al. 2014; Parnikoza et al. 2018), Pereira e Putzke (2013) citaram a espécie para a 

Ilha Elefante, porém sem apresentar voucher ou dados mais específicos. Já no arquipélago 

Orcadas do Sul, W. fontinaliopsis foi encontrada nas Ilhas Monroe, Coronation, Lynch, 

Matthews, Coffer, Powell, Signy e Moe (Lewis Smith 2005b; Ochyra et al. 2008a) 

Na região subantártica ocidental, W. fontinaliopsis foi registrada na Ilha Georgia do 

Sul e no norte da Antártica Marítima (Ochyra 2002; Ochyra et al. 2008a). No sul da América 

do Sul, é distribuída nas províncias chilenas de Aisén, Magallanes, Isla de los Estados, Terra 

do Fogo e na região oeste da Patagônia (Ochyra e Matteri 2001; Muller 2009). 

Neste estudo, a espécie foi encontrada em duas amostras juntamente com as espécies 

Polytrichastrum alpinum e Sanionia uncinata, o que não corrobora com as associações mais 

frenquentes descritas por Ochyra et al. (2008), onde a espéice geralmente se associa com 

Warnstorfia sarmentosa (Wahlenb.) Hedenäs, Sanionia georgicouncinata (Müll. Hal.) Ochyra 

& Hedenas e Cephaloziella varians (Gottsche) Steph. 

Estes novos registros para a Ilha Elefante representam uma ampliação no 

conhecimento da distribuição geográfica destas espécies na Antártica. De acordo com Ochyra 

et al. (2008a) a chance de espécies de musgos serem dispersadas por aves como skuas é 

pequena, sendo possível esporadicamente caso uma ave pousasse em terra, em regiões como 

Fueguina ou Patagônia, em habitat costeiros onde seria possível a aderência de propágulos 

vegetativos ou esporos de musgos em suas penas ou pés. Já segundo Oayama et al. (2012), as 

aves são importantes agentes de dispersão de plantas para ilhas oceânicas, pois muitas plantas 

possuem estruturas possíveis de adesão. Uma vez que estas espécies tiveram seu primeiro 

registro para a Ilha Elefante em ninhos de skuas, nossa teoria é de que tais espécies tenham 

sido transportadas por estas aves. Esta hipótese pode ser corroborada pelo estudo realizado 

com gaivotões (Larus dominicanus Lichtenstein), aves de hábitos semelhantes e que também 

utilizam vegetação para composição dos ninhos, nas Ilhas Argentinas, na Península Antártica, 

o qual indicou que o material componente dos ninhos pode ter sido transportado de longas 

distâncias (Parnikoza et al. 2018), visto que alguns novos registros de ocorrência para musgos 

em certas ilhas foram registrados a partir do material dos ninhos da espécie (Smith e Corner 

1973).  
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ANEXO 1 – Comprovante de submissão do Artigo “New Records of Mosses for 

Elephant Island, South Shetland, Antarctica”  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este trabalho foi conduzido a partir da análise das briófitas existentes em 127 amostras 

de ninhos de skuas, sendo 80 amostras coletadas em ninhos de skua-polar-do-sul (Catharacta 

maccormicki) em Stinker Point, Ilha Elefante, e 43 amostras coletadas em ninhos de skua-sub-

antártica (Catharacta lonnbergi) em Punta Hennequin, Ilha Rei George, ambas localizadas no 

arquipélago Shetland do Sul, Antártica. Dentre os ninhos coletados na Ilha Elefante, quatro 

não continham briófitas em sua composição, enquanto todos os ninhos coletados em Rei 

George possuíam representantes deste grupo. 

Em relação ao objetivo específico 1 (comparar a composição briológica dos ninhos 

nas duas ilhas e a diversidade existente entre as ilhas Rei George e Elefante), foi possível 

identificar 20 espécies pertencentes a 12 famílias, com 10 espécies na Ilha Rei George e 17 

em Elefante. Sete espécies foram comuns entre as duas ilhas. As espécies mais frequentes nos 

ninhos de skua-antartica da Ilha Rei George foram Sanionia uncinata, Polytrichastrum 

alpinum e S. georgicouncinata, enquanto as mais frequentes nos ninhos de skua-sub-antártica 

em Elefante foram S. uncinata, P. alpinum, Chorisodontium aciphyllum e S. 

georgicouncinata. 

Foram identificados quatro novos registros de espécies em ninhos de skua-sub-

antártica na Ilha Elefante: Distichium capillaceum (Hedw.) Bruch & Schimp, Ditrichum 

hialynum (Mitt.) Kuntze, (Ditrichaceae), Bryum nivale Müll.Hal. (Bryaceae) e Warnstorfia 

fontinaliopsis (Müll. Hal.) Ochyra (Amblystegiaceae), ampliando a distribuição destas 

espécies na Antártica. Uma vez que estas espécies tiveram seu primeiro registro para a Ilha 

Elefante em ninhos de skuas, nossa teoria é de que tais espécies tenham sido transportadas por 

estas aves.  

Comparando a riqueza de espécies encontradas na Ilha Rei George e áreas adjacentes, 

constatamos que o número de espécies existente nos ninhos de skuas é menor que o registrado 

para as demais areas livre de gelo. Isto pode ser devido à diferença existente no tamanho da 

área amostral, no objetivo do estudo, bem como na diversidade de habitat, uma vez que 

naqueles estudos as briófitas foram coletadas em todos os substratos disponíveis, não apenas 

nos ninhos de skuas.  

É possível constatar, através da comparação com estes estudos, que as espécies mais 

comumente encontradas nas áreas livres de gelo também foram as mais frequentes 

identificadas nos ninhos de skuas estudados, indicando que talvez não ocorra uma seleção 

específica de vegetação e que estas aves utilizem para seus ninhos as espécies mais 
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disponíveis nos ambientes. A predominância das espécies S. uncinata e P. alpinum nos 

estudos, pode ser relacionado à facilidade com que tapetes e tufos destas espécies podem ser 

removidos pelas skuas, conforme também já observado por outros autores. 

Quanto às hepáticas, embora alguns estudos tenham registrado espécies para Rei 

George nenhuma foi registrada no presente estudo para a Ilha Rei George. Já para a Ilha 

Elefante, todos os estudos que registraram hepáticas citaram Cephaloziella varians, única 

espécie de hepática registrada no presente estudo. 

Quando comparados nossos resultados com os demais estudos sobre briófitas em 

ninhos de skuas, foi possível identicar apenas quatro espécies em comum: S. uncinata, P. 

alpinum e C. aciphyllum e Syntrichia magellanica. Estudos realizados por outros autores com 

ninhos de gaivotão (Larus dominicaus), Charadriiforme que possui hábitos e morfologia 

semelhante às skuas, também identificaram S. uncinata e P. alpinum como importantes 

componentes nos ninhos da espécie. 

Dessa forma, de acordo com o analisado e discutido neste estudo, é possível 

considerar que as skuas não têm preferência em relação às espécies componentes de seus 

ninhos, mas utilizam principalmente as espécies mais disponíveis nos ambientes, coletando 

organismos vivos e de fácil retirada. 

 Quanto aos objetivos específico 2 e 3 (contribuir com o conhecimento sobre as 

briófitas na Antártica e produzir material didático sobre Antártica), foi produzido o guia 

“Urso Polar ou Pinguim: Descubra o que te espera no continente gelado” (Apêndice 2), 

que será disponibilizado a educadores de diversas disciplinas do Ensino Fundamental e 

Médio, os quais poderão trabalhar, de forma didática, criativa e interdisciplinar, temas que 

auxiliem os alunos a conhecerem o continente antártico sem deixar de lado os conteúdos 

pertinentes às suas disciplinas. Este guia consiste em um conjunto de planos pedagógicos nos 

quais são abordados temas centrais como aspectos gerais da antártica, fauna, vegetação, 

espécies migratórias e bipolares e mudanças climáticas. Além disso, o mesmo propicia ao 

estudante a possibilidade de aprender ensinando seus colegas. 
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PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

Ressaltamos como perspectivas futuras a identificação dos demais grupos de 

vegetação existentes nas amostras de ninhos de skuas, visando estabelecer se estas aves 

constroem seus ninhos formando uma ou mais comunidades florísticas, assim como 

classificar tais comunidades.  

Além disso, se faz necessária a adoção uma metodologia específica para analisar de 

forma mais objetiva se existe uma seleção de vegetação por parte das skuas ou se a construção 

dos ninhos se dá de acordo com a disponibilidade da vegetação. Observações diretas do 

comportamento das aves durante a confecção dos ninhos poderão ser de fundamental 

importância. 

Relacionado a ambos os tópicos, é interessante a contabilização da biomassa média de 

cada espécie nos ninhos para melhor entender a importância de cada espécie como 

componente dos mesmos. 

Por fim, acreditamos ser importante a realização de estudos de telemetria que visem 

analisar a que distancia as skuas buscam a vegetação para construção de seus ninhos. Este 

estudo auxiliaria na compreensão da dispersão das briófitas no interior das ilhas. 
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APÊNDICE 2 – Guia “Urso Polar ou Pinguim: Descubra o que te espera no continente 

gelado” 



 

 

 

  

URSO POLAR OU PINGUIM? 
Descubra o que te espera no Continente Gelado  

Priscilla da Silva Kiscporski, Erli Schneider Costa, Juçara Bordin  
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  Apresentação 

A “Pedagogia de Projetos” – termo cunhado pelo estadunidense John Dewey – é uma 

estratégia didática que propõem romper barreiras em relação aos métodos tradicionais de 

educação. Segundo Dewey, “educação é um processo de vida e não uma preparação para a vida 

futura”, ou seja, a escola deve incentivar que o conhecimento seja alicerçado com base no dia-a-

dia, considerando a prática dos alunos, a sociedade que eles enfrentam hoje. Para o autor são 

características fundamentais da “Pedagogia de Projetos” a intencionalidade, a flexibilidade, a 

originalidade e a interdisciplinaridade.  

 Neste sentido entendemos que, para uma dissertação do Mestrado Profissional em 

Ambiente e Sustentabilidade, que estudou aspectos de um Continente que nos parece tão 

distante, propor projetos que possam ser utilizados em sala de aula e também replicados em 

outros ambientes de comunicação e divulgação da ciência é um passo essencial. Desta forma o 

objetivo dos projetos pedagógicos sugeridos é o de incentivar a divulgação da ciência sobre o 

Continente Antártico de forma integral e interdisciplinar, podendo as diferentes ideias ser usadas 

pelas mais diversas áreas do conhecimento, bem como nos diversos níveis de educação, de 

maneira integrada e interdisciplinar. A proposta também irá integrar os materiais produzidos para 

a 1ª Olimpíada Nacional sobre Oceanos e Ambientes Marinhos (Polar-On) compondo os produtos 

que servirão como guia de estudos para estudantes que irão competir na Olimpíada.  

 As atividades não se limitam ao que está descrito no documento, mas que, antes de tudo, 

incentivem que alunos e professores definam as estratégias para se apropriar e divulgar os 

conhecimentos aplicando-os no dia-a-dia. Para tanto os temas escolhidos são atuais e podem ser 

transpostos para a realidade com facilidade, bastando para tal estar atento ao que acontece 

cotidianamente e é divulgado na mídia, entre outros meios de informação. As propostas 

apresentadas estão embasadas em textos atuais e com veracidade de informações, muitos deles 

criados por cientistas que exercem suas pesquisas no Continente Antártico.  

 Acreditamos ainda que, o mais interessante, é transformar o aluno em um pesquisador 

criando oportunidades para os alunos, individualmente ou em grupo, se sintam responsáveis pela 

busca pelas informações necessárias para dar continuidade as atividades. Os nossos pesquisadores 

“mirins” serão corresponsáveis pela produção de materiais que podem ser utilizados por outros 

alunos e, acima de tudo, irão compreender a importância da conservação da antártica para a 

saúde ambiental do planeta!

 Façamos todos uma boa viagem!
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 Projeto Pedagógico 1

Tema Onde fica a Antártica?   

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Geografia, História, Ciências, Língua Portuguesa, Língua Inglesa, 
Educação Artística 

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)  Vídeo aula: “Onde fica a Antártica?” (https://youtu.be/_7Hq2Din7Fc?t=3)  

Objetivos / Habilidades 
(BNCC) 

(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no contexto 
geopolítico, sua relevância para os países da América do Sul e seu valor como 
área destinada à pesquisa e à compreensão do ambiente global.  

Tempo de execução 4 tempos de aula  (variável) 

Etapas 1 – Assistir com a turma o vídeo sugerido que faz parte do Curso de Extensão 
“Antártica ou Antártida” (UFABC). Sugerir que os alunos façam anotações sobre 
informações principais e sobre as dúvidas que tiverem.  
2 – Organizar a turma em grupos de 4 alun@s e solicitar que cada grupo analise 
as informações registradas sobre a Antártica e separem em duas categorias a) o 
que já conhecem sobre o tema e b) dúvidas sobre as quais gostariam de 
aprender mais. 
3 – Essas informações podem ser organizadas em “cartões” que podem ser 
utilizados posteriormente em um “sorteio das perguntas” para gincana. Neste 
momento o professor pode guiar as equipes para que os temas atendam ao 
previsto pelo objetivo (EF08GE21) e outros que considerar adequados. 
4 – Após elaborarem as perguntas as equipes vão consultar material adicional 
para validar as questões e respostas usando fontes confiáveis. Pode-se sugerir 
que o material consultado seja em língua portuguesa, língua inglesa, material 
escrito, audiovisual ou outros formatos. Essa é uma oportunidade de mostrar 
aos alunos que os celulares podem ser uma ferramenta auxiliar para os estudos.  
5 – Após as equipes consultarem os materiais e terem certeza sobre as 
respostas das perguntas elaboradas é hora da gincana. O professor será o 
mediador e irá definir quantas perguntas cada equipe irá sortear. Os cartões 
podem ser organizados pelo professor em níveis de dificuldades de forma que 
as equipes sorteiem perguntas de níveis distintos.  Ao final do tempo disponível 
define-se a equipe vencedora.  
6 – Adicionalmente os alunos podem desenhar o mapa mundial e a posição da 
Antártica e do Ártico.  
(Esta atividade pode ser aplicada para os demais temas sugeridos neste 
material). (Para aulas de idiomas, utilizar a língua utilizada na escola).  

Socialização dos resultados Sugere-se ampliar a gincana para outras turmas nas quais os professores 
envolvidos ministrem aulas e envolver as equipes que prepararam a gincana 
como mediadores e juízes da mesma. Expor os mapas Mundiais desenhados 
pelos alunos nos murais da escola.  

Formas de avaliação  O resultado da gincana e envolvimento das equipes pode ser utilizado pelo 
professor de forma a atender os quesitos avaliativos estruturados em sua 
instituição de ensino.  

https://youtu.be/_7Hq2Din7Fc?t=3
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 Projeto Pedagógico 2

Tema O clima da Antártica   

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Geografia, Química, Física, Matemática, Biologia, Língua 
Portuguesa, Língua Inglesa 

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)  Vídeo aula: “O clima da Antártica” (https://youtu.be/QvWAxNCQyAo)  

Objetivos / Habilidades 
(BNCC) 

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o grau Celsius como 
unidade de medida a ela associada e utilizá-lo em comparações de 
temperaturas em diferentes regiões do Brasil ou no exterior ou, ainda, em 
discussões que envolvam problemas relacionados ao aquecimento global.  
(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima diárias, em locais do 
seu cotidiano, e elaborar gráficos de colunas com as variações diárias da 
temperatura, utilizando, inclusive, planilhas eletrônicas. 

Tempo de execução 4 tempos de aula (variável) 

Etapas 1 – Assistir com a turma o vídeo sugerido que faz parte do Curso de Extensão 
“Antártica ou Antártida” (UFABC). Sugerir que os alunos façam anotações sobre 
termos que já conhecem e aqueles que são novos.  
2 – Solicitar que os alunos busquem em jornais, revistas (eletrônicos ou 
impressos) informações sobre o Clima do Brasil, de outros países e Continentes 
de maneira que tragam para sala de aula material atual que possa ser discutido 
atendendo os objetivos (EF04MA23) e (EF04MA24) da BNCC. Propor que seja 
feito um painel com estes dados para que a turma possa conversar e registrar 
semelhanças e diferenças nos registros encontrados. Pode-se registrar 1) Quais 
as palavras mais comuns nestas matérias?; 2) Quais os temas que são destaque 
nas matérias?; 3) Qual o tipo de linguagem utilizada?; 4) Como os dados são 
representados? (Outros que possam direcionar a outras disciplinas que estejam 
trabalhando integradamente).  
3 – Com ajuda de termômetros (se disponíveis) propor uma atividade de 
registro de dados em que os alunos possam registrar diariamente de hora em 
hora a temperatura em graus Celsius na escola, comparando ambientes 
internos e externos. Registrar estes dados por um período definido de tempo, 
construir planilhas e gráficos usando ferramentas como Excel, caso inclua aulas 
de Informática, ou manualmente incluindo Educação Artística.  
4 – Propor que com esses dados a turma (ou as equipes) escrevam matérias 
com os resultados obtidos que possam ser publicadas nos murais da escola.  
5 – Adicionalmente para a aula de Língua Inglesa (ou outro idioma) propor que 
cada matéria inclua um Abstract ou que ela toda tenha duas versões – uma em 
português e outra em inglês.  

Socialização dos resultados Publicar a análise dos resultados da análise de temperaturas na escola como 
matéria (ou outros formatos) nos murais.  

Formas de avaliação  O professor pode avaliar o desempenho dos alunos na realização das diversas 
etapas e realizar a avaliação atendendo ao previsto na estrutura curricular da 
sua instituição.  

https://youtu.be/QvWAxNCQyAo
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Projeto Pedagógico 3 

Tema Pesquisando no continente gelado 

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Ciências Humanas, Geografia, Química, Física, Biologia, Língua 

Portuguesa, Língua Inglesa 

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)   Vídeo aula: “Por que a Antártica é gelada? - Parte 1” 

(https://youtu.be/AyB1QUbbkBo) e “Por que a Antártica é gelada? - Parte 2” 

(https://youtu.be/-4rWRKBqf1s)  

Objetivos / Habilidades 

(BNCC) 

(EM13CHS201) Analisar e caracterizar as dinâmicas das populações, das 

mercadorias e do capital nos diversos continentes, com destaque para a 

mobilidade e a fixação de pessoas, grupos humanos e povos, em função de 

eventos naturais, políticos, econômicos, sociais, religiosos e culturais, de modo 

a compreender e posicionar-se criticamente em relação a esses processos e às 

possíveis relações entre eles. 

Tempo de execução 4 tempos de aula  (variável) 

Etapas 1 – Assistir com a turma o vídeo sugerido que faz parte do Curso de Extensão 

“Antártica ou Antártida” (UFABC).  

2 – Analisar a ocupação humana entre os continentes relacionando facilidades e 

dificuldades que possibilitaram ou impediram a ocupação humana 

3 – Fazer uma pesquisa exploratória – usando a internet – para descobrir quais 

foram os primeiros exploradores que conseguiram chegar até a Antártica 

4 – Fazer uma pesquisa exploratória – usando a internet – para descobrir como 

funciona o Programa Antártico Brasileiro, de que formas os pesquisadores 

brasileiros chegam na Antártica, quais são os principais projetos de pesquisa 

realizados neste continente e de que forma a Antártica interfere no Clima e na 

diversidade do Brasil. 

5 – Dividir a turma em equipes para que, após a realização das pesquisas 

exploratórias, cada grupo prepare uma apresentação (que pode ser um teatro, 

uma filmagem, uma aula expositiva, uma gincana, um blog, ou outra atividade) 

para transmitir os conhecimentos adquiridos para o restante da turma. Sugere-

se que, para cada explorador que conquistou a Antártica, seja feita uma 

exposição.  

Socialização dos resultados Os diferentes estilos de apresentação podem ser disponibilizados para uso das 

demais turmas da instituição.  

Formas de avaliação  O professor pode avaliar o desempenho dos alunos na realização das diversas 

etapas e realizar a avaliação atendendo ao previsto na estrutura curricular da 

sua instituição. 

 

https://youtu.be/AyB1QUbbkBo
https://youtu.be/-4rWRKBqf1s
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Projeto Pedagógico 4 

Tema “A vida na Antártica – Os animais”   

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Geografia, Biologia, Língua Portuguesa, Língua Inglesa 

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)  Vídeo aula: “A vida na Antártica - Os animais” (https://youtu.be/rTXW9nF8rtA)  

Objetivos / Habilidades 

(BNCC) 

(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, 

fase da vida, local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte de seu cotidiano 

e relacioná-las ao ambiente em que eles vivem. 

(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de vida (o que comem, 

como se reproduzem, como se deslocam etc.) dos animais mais comuns no 

ambiente próximo.  

(EF03CI05) Descrever e comunicar as alterações que ocorrem desde o 

nascimento em animais de diferentes meios terrestres ou aquáticos, inclusive o 

homem.  

(EF03CI06) Comparar alguns animais e organizar grupos com base em 

características externas comuns (presença de penas, pelos, escamas, bico, 

garras, antenas, patas etc.). 

Tempo de execução 4 tempos de aula  (variável) 

Etapas 1 – Assistir o vídeo sugerido que faz parte do Curso de Extensão “Antártica ou 

Antártida” (UFABC). Solicitar que os alunos registrem os nomes comuns dos 

animais mencionados no vídeo. Após pode-se fazer uma busca dos nomes 

científicos e coletar imagens na internet, para em seguida registrar as 

características que identificam estes animais (físicas, de comportamento, de 

habitat, filhotes e adultos) 

2 – Na etapa seguinte dividir a turma em equipes e propor que sejam 

elaborados Guia de Identificação de animais da Antártica.  

(A etapa 2 pode ser substituída pela elaboração de Guias de Identificação de 

animais que ocorram na proximidade da escola. Pode ser organizada uma 

atividade de campo –  no pátio da escola – para que as equipes identifiquem as 

espécies, façam registros fotográficos ou desenhos, registrem diferenças entre 

os animais observados e criem o Guia de Identificação).  

3 – Os alunos podem pesquisar sobre “Porque os ursos polares não comem 

pinguins?” (Assistir ao vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=eR3qwr45z3k)  

Socialização dos resultados Pode-se organizar uma exposição dos Guias criados pelas equipes. Os alunos 

que criaram os guias também podem propor observações de animais que 

ocorram de maneira mais comum na escola para alunos de outras turmas.  

Formas de avaliação  O professor pode avaliar o desempenho dos alunos na realização das diversas 

etapas atendendo ao previsto na estrutura curricular da sua instituição. 

https://youtu.be/rTXW9nF8rtA
https://www.youtube.com/watch?v=eR3qwr45z3k
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Projeto Pedagógico 5 

Tema Migração das Aves da Antártica  

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Geografia, Biologia, Língua Portuguesa, Língua Inglesa 

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)  Vídeo aula: “Migração das aves” (https://youtu.be/4JlJM527F5I)  

Objetivos / Habilidades 

(BNCC)  

(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou 

mudanças nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema 

afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, 

alteração de hábitos, migração etc. 

- Compreender que variações normais naturais que ocorrem em ambientes 

como a Antártica provocam migrações temporárias / sazonais. 

Tempo de execução 4 tempos de aula  (variável) 

Etapas 1 – Assistir com a turma o vídeo sugerido que faz parte do Curso de Extensão 

“Antártica ou Antártida” (UFABC).  

2 – Fazer uma pesquisa sobre quais animais (aves e outros animais) realizam 

migrações em diversos locais do planeta.  

3 – Sugerir que os estudantes realizem uma pesquisa com seus pais e outros 

membros da comunidade sobre que animais são vistos em determinados 

períodos, “desaparecem” e voltam a aparecer de tempos em tempos. Quais são 

os principais motivos que podem fazer com que estes animais migrem?  

4 – Fazer uma análise sobre que tipos de alterações ambientais podem fazer 

com que animais “mudem” definitivamente os seus locais de reprodução ou de 

alimentação? E se eles não encontrarem outros locais para substituir o local 

original, o que pode acontecer com a população?  

5 – Propor pesquisa bibliográfica sobre animais extintos e que razões 

ambientais locais e até globais influenciaram a extinção dos mesmos.  

6 – Os diversos resultados podem ser apresentados em forma de aula expositiva 

tradicional ou de acordo com as possibilidades provocar a turma para que 

elaborem formas inovadoras de apresentação dos resultados – dados obtidos 

com as pesquisas.  

Socialização dos resultados A pesquisa pode ser realizada utilizando um formulário eletrônico e, 

posteriormente, os alunos podem criar um “site” ou “blog” que divulgue estes 

dados sobre o que é migração, que animais da região migram, que animais 

permanecem constantemente na região e outras informações adicionais.  

Formas de avaliação  O professor pode avaliar o desempenho dos alunos na realização das diversas 

etapas e realizar a avaliação atendendo ao previsto na estrutura curricular da 

sua instituição. 

https://youtu.be/4JlJM527F5I
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 Projeto Pedagógico 6

Tema Pesquisa na Antártica – coleta de dados e identificação dos animais  

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Matemática, Biologia, Língua Portuguesa, Língua Inglesa 

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)  Vídeo aula: “Pesquisa de Mamíferos Marinhos Antárticos: Identificação dos 

animais” (https://youtu.be/9VNDPA1Hutg?list=PLeX2-

DIWVLN2gap1xNFbq_0O7I6-pP2yH)  

Objetivos / Habilidades 

(BNCC) 

(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para apresentar 

informações coletadas em atividades de pesquisa (enquetes, pequenas 

entrevistas, registros de experimentações).  

(EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de recursos, 

tais como notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando as estratégias de 

construção do texto oral aos objetivos de comunicação e ao contexto. 

(EM13LGG704) Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa e busca de 

informação, por meio de ferramentas e dos novos formatos de produção e 

distribuição do conhecimento na cultura de rede. 

Tempo de execução 4 tempos de aula 

Etapas 1 – Assistir com a turma os vídeos sugeridos que fazem parte do Curso de 

Extensão “Antártica ou Antártida” (UFABC).  

2 – Solicitar que os alunos registrem de que forma a pesquisadora do vídeo 

informa que realiza coleta de dados e a identificação dos animais que ela estuda 

3 – Em conjunto com a turma propor um projeto de pesquisa que inclua coleta 

de dados e identificação (podem ser plantas, animais ou outros objetos de 

estudo que os estudantes considerem interessantes) 

4 – Cada equipe deve selecionar um tipo de organismo ou objeto de estudo, 

definir de que forma irá fazer o levantamento de dados, o registro das 

contagens em planilhas específicas, e a identificação dos diferentes indivíduos 

(sugere-se pesquisar metodologia de pesquisa para plantas e animais de 

maneira a propor alternativas) 

5 – Cada grupo irá realizar a pesquisa, por um período de tempo (animais) ou 

por território (plantas), registrar, analisar e apresentar em formato de texto e 

gráfico a análise dos resultados obtidos.  

Socialização dos resultados Apresentação em forma de texto sobre os resultados obtidos. Apresentação 

oral. Outras formas de divulgação de acordo com o decidido entre alunos e 

professores.  

Formas de avaliação  O professor pode avaliar o desempenho dos alunos na realização das diversas 

etapas e realizar a avaliação atendendo ao previsto na estrutura curricular da 

sua instituição. 

https://youtu.be/9VNDPA1Hutg?list=PLeX2-DIWVLN2gap1xNFbq_0O7I6-pP2yH
https://youtu.be/9VNDPA1Hutg?list=PLeX2-DIWVLN2gap1xNFbq_0O7I6-pP2yH
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 Projeto Pedagógico 7

Tema Como as plantas sobrevivem na Antártica?   

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Química, Física, Biologia, Língua Portuguesa, Língua Inglesa 

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)  Vídeo aula: “Como as plantas sobrevivem na Antártica” 

(https://youtu.be/o5eNzszfvD0), Fonte do texto em anexo: 

https://apecsbrasil.files.wordpress.com/2018/04/9-

informativo_ano5_no2_2014.pdf  

Objetivos / Habilidades 

(BNCC) 

(EF02CI05) Investigar a importância da água e da luz para a manutenção da vida 

de plantas em geral.  

(EF02CI06) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, folhas, 

flores e frutos) e a função desempenhada por cada uma delas, e analisar as 

relações entre as plantas, o ambiente e os demais seres vivos. 

Tempo de execução 4 tempos de aula  (variável) 

Etapas 1 – Assistir com a turma o vídeo sugerido que faz parte do Curso de Extensão 

“Antártica ou Antártida” (UFABC).  

2 – Solicitar que os alunos listem as principais plantas citadas no vídeo e suas 

características.  

3 – Realizar a atividade de acordo com o texto anexo (página seguinte) que 

permite reconhecimento de plantas locais que são do mesmo grupo das plantas 

que ocorrem na Antártica: as briófitas. Antes de realizar a atividade pesquisar o 

que são as briófitas, quais suas características e qual o ambiente no qual elas 

podem ocorrer. 

4 – Se possível levar os alunos para uma atividade externa na qual eles possam 

tentar localizar as briófitas. Para esta atividade é necessário que existam lupas 

disponíveis para facilitar a visualização das plantas e estruturas.  

5 – Sugira que os alunos registrem suas dúvidas em uma carta para ser enviada 

a um pesquisador polar (para tal pode-se entrar em contato com a Pró-Reitoria 

de Extensão da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 

(proex@uergs.edu.br) e solicitar contato de pesquisadores que trabalham com 

pesquisa polar para encaminhar as perguntas dos alunos. (Se as aulas forem de 

Língua estrangeira a carta pode ser escrita no idioma referente a disciplina e 

encaminhada para pesquisadores estrangeiros.  

Socialização dos resultados Pode ser decidido entre alunos e professores.  

Formas de avaliação  O professor pode avaliar o desempenho dos alunos na realização das diversas 

etapas e realizar a avaliação atendendo ao previsto na estrutura curricular da 

sua instituição. 

https://youtu.be/o5eNzszfvD0
https://apecsbrasil.files.wordpress.com/2018/04/9-informativo_ano5_no2_2014.pdf
https://apecsbrasil.files.wordpress.com/2018/04/9-informativo_ano5_no2_2014.pdf
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 Projeto Pedagógico 8

Tema A caça de mamíferos rumo à Antártica   

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Geografia, Biologia, Língua Portuguesa, Língua Inglesa, 

Educação Artística  

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)  Vídeo aula: “A Caça Comercial na Antártica – Pinípedes”  

(https://youtu.be/fTf6JJadYTg) e “A Caça Comercial na Antártica – Cetáceos” 

(https://youtu.be/OmrjLBgl9kc)  

Objetivos / Habilidades 

(BNCC) 

(EF09CI12) Justificar a importância das unidades de conservação para a 

preservação da biodiversidade e do patrimônio nacional, considerando os 

diferentes tipos de unidades (parques, reservas e florestas nacionais), as 

populações humanas e as atividades a eles relacionadas. 

(EM13CNT101) Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de 

aplicativos digitais específicos, as transformações e conservações em sistemas 

que envolvam quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar 

previsões sobre seus comportamentos em situações cotidianas e em processos 

produtivos que priorizem o desenvolvimento sustentável, o uso consciente dos 

recursos naturais e a preservação da vida em todas as suas formas. 

(EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar 

os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia da 

sustentabilidade do planeta. 

Tempo de execução 4 tempos de aula 

Etapas 1 – Assistir com a turma os vídeos sugeridos que faz parte do Curso de Extensão 

“Antártica ou Antártida” (UFABC). Sugerir que os alunos façam anotações sobre 

informações que já são conhecidas e as que são novidades.   

2 – Sugerir que a turma, dividida em grupos, faça análises sobre as questões 

que envolvem a preservação ambiental relacionando a problemática da caça. 

3 – Realizar pesquisa sobre a situação das populações de cetáceos e pinípedes 

na Antártica e em outros lugares do planeta 

4 – Propor uma análise sobre as diferentes legislações de países que permitem a 

caça e aqueles que proíbem 

5 – Como atividade final propor que os alunos, em equipes, criem histórias em 

quadrinhos sobre a preservação da biodiversidade do planeta.  

Socialização dos resultados As histórias em quadrinhos podem ser impressas e expostas nos murais da 

instituição. Outra forma de divulgar a arte dos alunos é propor a criação de um 

blog da turma para que as histórias em quadrinhos sejam divulgadas.  

Formas de avaliação  O professor pode avaliar o desempenho dos alunos na realização das diversas 

etapas e realizar a avaliação atendendo ao previsto na estrutura curricular da 

sua instituição. 

https://youtu.be/fTf6JJadYTg
https://youtu.be/OmrjLBgl9kc


14 

 

 

 Projeto Pedagógico 9

Tema Lixo marinho na Antártica.  

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Geografia, Química, Física, Biologia, Matemática, Língua 

Portuguesa 

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)  Vídeo aulas: “Lixo marinho - De onde vem” (https://youtu.be/qnO-BDR7-1c), 

“Impacto dos microplásticos em ambientes marinhos” 

(https://youtu.be/3hcQEFtpr2o), e “Há lixo marinho na Antártica” 

(https://youtu.be/azOUZrqBtmM)  

Objetivos / Habilidades 

(BNCC) 

(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo doméstico ou da escola aos 

problemas causados pelo consumo excessivo e construir propostas para o 

consumo consciente, considerando a ampliação de hábitos de redução, reúso e 

reciclagem/descarte de materiais consumidos em casa, na escola e/ou no 

entorno. 

Tempo de execução 4 tempos de aula  (variável) 

Etapas 1 – Assistir com a turma o vídeo sugerido que faz parte do Curso de Extensão 

“Antártica ou Antártida” (UFABC). 

2 – Sugerir que os alunos identifiquem, nas suas próprias casas, quais os 

principais tipos de lixo produzidos por suas famílias e a forma como são 

descartados. Elaborar com a turma o objetivo da pesquisa e uma planilha para 

padronizar os registros (pode-se também fazer uma análise com o lixo 

produzido na escola). Classificar os diferentes tipos de lixo pelo tempo que 

levam para decompor quando descartados incorretamente no ambiente. 

3 – Durante a aula transferir os registros de cada aluno para uma planilha única 

que permita fazer análises – médias, gráficos, quem produziu mais lixos, que 

tipo de lixo é mais produzido. 

4 – Realizar uma análise sobre qual o percentual de lixo produzido é coletado de 

forma adequada para ser reciclado e também sobre de que forma cada aluno 

percebe que seria possível reduzir a produção de lixo.  

5 - Propor uma busca de notícias recentes em jornais e revistas e com base na 

leitura deste material propor uma discussão sobre os efeitos do descarte 

inadequado do lixo sobre a biodiversidade e o ser humano de maneira geral, 

considerando médio e longo prazos.  

Socialização dos resultados Os dados podem ser apresentados na Feira de Ciência da Escola e/ou em outra 

oportunidade considerada adequada pelo professor.  

Formas de avaliação  O professor poderá avaliar se a turma realizou as ações propostas e qual foi o 

avanço da turma em relação ao objetivo proposto no projeto de pesquisa. 

Adaptar à realidade avaliativa da instituição.  

https://youtu.be/qnO-BDR7-1c
https://youtu.be/3hcQEFtpr2o
https://youtu.be/azOUZrqBtmM
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 Projeto Pedagógico 10

Tema Fósseis contam o passado da Antártica   

Áreas de conhecimento Interdisciplinar: Geografia, Química, Física, Biologia, Língua Portuguesa, Língua 

Inglesa 

Público Alvo Anos finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio 

Fonte(s) sugerida(s)  Vídeo Aula: “Fósseis contam o passado da Antártica” 

(https://youtu.be/lKAPbN1aoMI)  

Objetivos / Habilidades 

(BNCC) 

(EF06CI12) Identificar diferentes tipos de rocha, relacionando a formação de 

fósseis a rochas sedimentares em diferentes períodos geológicos. 

(EF09CI11) Discutir a evolução e a diversidade das espécies com base na 

atuação da seleção natural sobre as variantes de uma mesma espécie, 

resultantes de processo reprodutivo.  

Tempo de execução 4 tempos de aula  

Etapas 1 – Assistir com a turma o vídeo sugerido que faz parte do Curso de Extensão 

“Antártica ou Antártida” (UFABC). Sugerir que os alunos façam anotações sobre 

informações que já são conhecidas e as que são novidades.   

2 – Realizar uma pesquisa exploratória na internet em busca de registros de 

fósseis que foram encontrados em território brasileiro e indícios de seleção 

natural e evolução.  

3 – Pesquisar sobre que condições químicas do ambiente permitem que os 

fósseis se formem e como são datados.  

4 – Identificar quais os procedimentos utilizados pelos pesquisadores para 

estudar os fósseis.  

5 – Em grupos, elaborar relatório com as informações encontradas. O relatório 

deve seguir os procedimentos padrões de relatório de pesquisa, incluindo: 

Introdução, Objetivo, método para obter os resultados, resultados e conclusões.  

6 – Cada equipe poderá apresentar os seus relatórios utilizando-se 

apresentações visuais, Power Point, vídeos, ou o que for mais adequado de 

acordo com a preferência dos grupos e organização da turma.  

Socialização dos resultados A ser definido pelo professor e seus alunos.  

Formas de avaliação  O professor pode avaliar o desempenho dos alunos na realização das diversas 

etapas e realizar a avaliação atendendo ao previsto na estrutura curricular da 

sua instituição. 

 

https://youtu.be/lKAPbN1aoMI
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